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    CAPÍTULO 53




    FERIDAS




    Os primeiros raios da manhã começavam a se fortalecer, e Hugo já remava, com força, em direção ao Solimões. Logo percebera que navegar contra a correnteza não seria tarefa fácil, ainda mais numa frágil canoa como aquela. Ele não estava acostumado com aquele tipo de atividade. Suas pernas eram fortes, os braços, nem tanto, e aquilo ficara especialmente evidente no ponto de junção entre os dois rios; as duas forças da natureza repelindo­-o com a imensa potência de suas águas.




    Remar contra o Rio Negro havia sido até menos complicado, mas, assim que cruzara para as águas três vezes mais rápidas do barrento Solimões, a coisa mudara de figura. Angariando energia, Hugo tentara ir adiante mergulhando obstinadamente os remos no rio e empurrando­-os com força, tentando impulsionar a canoa para a frente, mas era quase como empurrar uma parede e esperar que ela se mexesse!




    Rindo do absurdo daquela correnteza, já quase entrando em desespero, Hugo trancou os dentes e, segurando com vontade os remos, virou a canoa de costas, tentando puxá­-los em vez de empurrá­-los; como os atletas de remo faziam. Exercendo uma força maior ainda, quase deitando­-se para trás a cada remada, finalmente foi vencendo aos poucos aquela incrível pressão, mas quase no grito.




    Avançaria, nem que fossem alguns centímetros por vez, torcendo para chegar logo a uma distância em que pudesse ligar o bendito motor sem chamar atenção. Tinha ficado fraco com tanta mordomia mágica, isso sim. A correnteza nem devia ser das mais fortes, e ele ali, batalhando para vencê­-la. Que vergonha.




    Remando com empenho, tentava ignorar a vontade de mergulhar a mão nas águas beges para conferir se o Solimões era mesmo mais frio que o outro. Não arriscaria perder os centímetros que já havia avançado só para satisfazer à sua curiosidade; as mãos já doendo no ponto onde a madeira do remo roçava contra a pele.




    Distanciando­-se de ré, podia ver o enorme Terminal Hidroviário Bruxo se afastando, mas não havia ninguém, naquela primeira hora da manhã, para vê­-lo fugir. Menos mal. Poetinha escolhera a hora certa. Mesmo assim, Hugo tentaria se afastar o mais depressa possível do campo de visão deles.




    Ok. Já estava começando a se acostumar com a força que teria de fazer naqueles minutos; a canoa cortando as águas com um pouco mais de ímpeto à medida que avançava. Seus músculos não estavam gostando tanto do esforço, nem suas mãos adorando as feridas, mas tudo bem. Seria por pouco tempo.




    Só quando já estava bem distante, Hugo deu­-se ao luxo de voltar a olhar para a Boiuna, ela e o Terminal agora pequenininhos lá longe; as luzes pálidas sendo, aos poucos, substituídas pelo rosado nascer do sol à sua frente, até que as duas construções bruxas desapareceram no horizonte e ele sentiu um calafrio, como se, só agora, estivesse realmente sozinho naquela vastidão.




    Decidindo que já estava na hora de ligar o motor, cerrou os olhos para angariar a resolução necessária. Só então virou o barco de volta para a frente, sentindo o calor do sol bater­-lhe nas costas enquanto se equilibrava na canoa. Com cuidado, mudou para o assento de trás e deu corda no abençoado motor.




    No primeiro puxão, nada aconteceu. Normal. No segundo, o motor deu os primeiros roncos mais curtos até que, no terceiro, começou a roncar com vigor, impulsionando a canoa para a frente, e Hugo sorriu aliviado, agora sim se dando ao luxo de relaxar; a mão esquerda no manche, ajudando a direcionar a canoa, enquanto a outra descansava na amurada, depois do esforço extremo. E o pequeno barco foi cortando a imensidão, agora sim fazendo todo o barulho que podia.




    O banzeiro do Solimões era realmente forte. Quanto mais rápido o motor ia, mais a canoa quicava para um lado e para o outro em meio às ondulações, mas nada que Hugo não pudesse aguentar, segurando­-se à canoa para não quicar para fora.




    Em pouco tempo, acostumara­-se ao movimento. Com certeza era melhor do que remar, ainda mais diante daquele céu azul­-claro imenso que se descortinava diante dele, e Hugo finalmente sorriu, vendo uma revoada de periquitos amarelos cruzar o rio bem à sua frente, saudando o novo dia. Eram centenas; todos indo esconder­-se na vegetação alagada a distância, com seus piados lindamente enlouquecedores…




    A jornada pelo rio talvez não fosse ser tão ruim assim, afinal.




    Logo, no entanto, o calor ameno da manhã começou a dar lugar a um sol sufocante, de brilho intenso, duplicado pelo vasto reflexo nas águas, e Hugo passou a suar sob o sol forte do meio­-dia; os raios, agressivos, torrando seus miolos.




    Muito bonito ao redor, mas insuportavelmente quente, e ele se xingou por não ter pensado em levar um boné. A proximidade com a linha do Equador era, de fato, impiedosa.




    Avançando pelo rio, ainda era possível ver ao longe famílias e grupos de ribeirinhos nas margens, pescando para a sobrevivência, fazendo seus comércios… barcos saindo e chegando de docas improvisadas, pequenos vilarejos passando…




    Hugo suspeitava que logo aqueles últimos sinais de civilização também começariam a minguar, até desaparecerem por completo, deixando­-o na mais absoluta solidão. Somente ele, o rio e a floresta.




    Tinha arrepios só de pensar, mas continuou mesmo assim, navegando sob o sol escaldante por várias horas ainda; a mente lentamente embotando com aquele calor vaporoso e com o ruído incessante do motor à medida que os últimos casebres abandonados e os poucos sinais de vida iam se despedindo dele, até que, de repente, o motor tossiu feito um tuberculoso e parou.




    “Ah, não. Não, não, não!” Hugo protestou, virando­-se depressa para verificar o que havia acontecido; a canoa à deriva, enquanto ele analisava desesperado o velho motor. “Não faz isso comigo, por favor…”




    Não sabia o que fazer. Não era exatamente um especialista em mecânica.




    Tenso, chutou o motor uma, duas, três vezes, tentando fazê­-lo voltar a funcionar, e… nada. “Filho da mãe!” Ele o chutou uma quarta vez, agora com raiva. Até que se lembrou, espantado, de que era bruxo, e tinha na mochila uma ferramenta muito mais apropriada para consertá­-lo do que a sola da bota.




    “Seu troglodita imbecil!” xingou­-se, com medo de ter quebrado de vez o motor, e foi depressa até a mochila, quase tropeçando no macaquinho, em busca da varinha do professor, enquanto Quixote se aproximava curioso, querendo saber por que o bicho­-de­-ferro parara de roncar. “Sai, peste!” Hugo o afugentou, apontando a Atlantis para o motor, sem saber exatamente que feitiço usar.




    Aflito, tentou pensar em alguma magia de conserto, mas nunca aprendera nada do tipo, a não ser…




    “Îebyr Eegun!” Hugo pronunciou, apontando a varinha contra o motor, mas nada aconteceu. Claro. Ingenuidade sua achar que se consertaria com um feitiço para remendar ossos. Ok. Tentou então um em Esperanto, “Funkciu!”




    O motor deu uma roncada, mas parou. “Óbvio. Tinha que ser comigo.”




    Respirando fundo, repetiu­-o com mais vontade, “FUNKCIU!”, e o motor voltou a funcionar! Por alguns lindos segundos! Até estourar, destacando­-se da canoa e afundando nas águas barrentas do Solimões, “Não! Não! Não! PERAÍ!” Já era. O motor havia abraçado, sem dó nem piedade, o fundo do rio.




    “AARRRGHHHHHH!” Hugo xingou, irritadíssimo, contendo­-se ao ver um ribeirinho passar em seu barco maior, observando­-o mal­-encarado lá do alto.




    Assim que o azêmola se distanciou um pouco, voltando a olhar para a frente, Hugo tirou depressa a varinha das costas, onde a havia escondido, e apontou­-a, com urgência, contra as águas, “Pinda’yba!… PINDA’YBA!”, mas tudo que conseguiu foi que um peixe voasse para dentro da canoa. “MOTOR FILHO DA MÃE!” gritou, sentando­-se com raiva e revidando: “NINGUÉM PRECISA DE VOCÊ MESMO!”, antes de parar, atônito, para assimilar o que acabara de acontecer.




    Paralisado, ficou um tempo vendo o peixe quicar pelo chão da canoa, até que avançou contra ele também, puto da vida, lançando­-o com raiva de volta para o rio. “TAMBÉM NÃO PRECISO DE VOCÊ!”




    Pegando os malditos remos com uma vontade quase irresistível de jogá­-los igualmente contra a água, voltou a remar de má vontade, mas com mais força do que jamais fizera, a raiva lhe servindo de combustível à medida que ele golpeava o rio com as pás como se pudesse machucá­-lo. Que porcaria de motor era aquele, pô?!




    Grande porcaria de varinha também!




    Lutando contra a correnteza, suas mãos logo voltaram a doer, só que agora ele estava pouco se lixando. Elas que se danassem também. Alheio a seu ódio, Quixote brincava de correr pela canoa, pulando de um lado para o outro enquanto Hugo acompanhava­-o com os olhos, como um predador prestes a lançar sua vítima para fora de uma canoa. “Tu para quieto ou eu te jogo na água.”




    O sagui parou, olhando tenso para ele, e então… saltou para o cabo de um dos remos, começando a brincar de se equilibrar nele.




    É, o macaco não tinha entendido.




    Continuando a remar, agora com um maldito peso vivo no remo direito, Hugo foi avançando o quanto podia; sua raiva se transformando, aos poucos, em exaustão e dor. O problema não era o peso do sagui. O problema era o rio, a pressão das águas, o calor absurdo do sol em sua cabeça, a fragilidade da pele das mãos…




    Elas haviam começado a sangrar com poucos minutos de atrito. Principalmente porque remar envolvia também desviar de perigosos troncos flutuantes pelo caminho – troncos que apareciam do nada, trazidos pela correnteza, e que podiam facilmente romper o casco da canoa se Hugo não ficasse atento.




    Percebendo aquilo, decidira que seria mais seguro remar olhando para a frente, mesmo que demandasse mais esforço e o cansaço castigasse. Todos os seus músculos queimavam com a força que fazia, mas ele tinha de continuar. Atlas dependia dele. Limpando o suor na manga da camisa, continuou a remar sob o sol inclemente; o tempo inteiro procurando a bifurcação à direita, como Poetinha instruíra.




    Com um motor, já teria chegado até ela, mas sem… a coisa mudava de figura.




    Parando para descansar os braços, não aguentando mais, Hugo limpou, exausto e ofegante, o suor da testa, com o coração batendo forte, vendo o Solimões arrastar a canoa para trás de novo. Era desesperador, qualquer minuto de descanso significava passos para trás. Mas ele estava cansado demais para discutir com a correnteza daquela vez. Pelo menos por alguns minutos.




    Já devia ser umas cinco da tarde, apesar do calor, e Hugo viu uma lancha escolar passando com a última criança, confirmando sua estimativa.




    Que inveja daquele motor… daquela criança pensando na vida. Ela logo estaria em casa, em algum lugar seco, e ele ali.




    Não. Ele não podia ter inveja daquela gente sacrificada. Sabia que não. Naquele momento, no entanto, estava difícil não ter.




    Sentindo o cérebro cozinhar dentro do crânio, Hugo levou as mãos em concha ao rio, jogando água no rosto e nos cabelos. Perguntava­-se se não seria melhor ir caminhando mesmo, protegido pelas sombras das árvores, mas, só de se lembrar das cobras e dos insetos que o atacariam se decidisse abandonar a canoa, desistiu da ideia.




    Abrindo e fechando com dificuldade as mãos ensanguentadas e trêmulas, Hugo cerrou os dentes contra a dor, segurando os remos novamente. Podia curar as feridas? Podia. Mas deixar que calos se formassem seria melhor. Impediriam que cortes se abrissem o tempo todo. Capí lhe ensinara aquilo.




    Depois de poucas horas remando, Hugo já estava sentindo todos os músculos arderem, endurecidos e doloridos. Uma maravilha de academia forçada.




    Sentindo o sol finalmente enfraquecer, levando, com ele, o calor úmido e insuportável, Hugo comemorou em silêncio. Sua alegria, no entanto, durou até o momento em que viu as nuvens de tempestade erguendo­-se sobre a selva. “Tá de sacanagem…” Ele estremeceu, sozinho ali, diante da imensidão escura que se aproximava.




    Até Quixote ficou em alerta, no remo, olhando apavorado para aquela coluna negra no céu. Sabia que chovia bastante na Amazônia, mas precisava ser algo daquela magnitude?! Angariando forças não sabia de onde, Hugo pegou os remos novamente, procurando ignorar as feridas nas mãos, para tentar fugir da tempestade.




    Doce ilusão. Em menos de um minuto, as nuvens já haviam rolado por cima dos dois como uma avalanche, e Hugo encharcado lá no meio, remando adiante em pleno aguaceiro, sem conseguir enxergar três palmos à sua frente. Em poucos minutos, até Quixote, que se enfiara debaixo do assento, já estava tão molhado quanto seu guarda­-chuva de madeira. “Agradável contrariedade… Sei”, Hugo resmungou sarcástico, tentando enxugar a água que lhe caía copiosa sobre os olhos e manter firme as mãos que deslizavam pelos remos, obrigando­-o a fazer o dobro de força para segurá­-los, maltratando ainda mais a pele dilacerada.




    A dor era atroz, e Hugo parou de remar, recolhendo os remos e analisando as palmas, ensopadas de chuva e sangue. Algumas peles projetavam­-se, e ele começou a rasgá­-las com cuidado, para que não machucassem mais, até que olhou para a frente e percebeu um tronco enorme flutuando em sua direção, através da chuva. “Mas que droga!” Ele agarrou depressa os remos, mergulhando­-os na água e tentando desesperadamente virar a canoa para sair do caminho, mas seria impossível! O tronco estava vindo rápido demais!




    Percebendo aquilo, Hugo aplicou todas as forças para remar o máximo que podia, sentindo a canoa quase virar com o banzeiro, até que conseguiu evitar o impacto maior do tronco, que bateu apenas contra a traseira da canoa, ao passar, virando­-a forçosamente para a frente de novo, com o peso do impacto.




    Preocupado, Hugo largou os remos dentro da embarcação e se apressou para averiguar o estrago. Só então deixou­-se sentar, aliviado. O dano não havia sido grande, graças a Deus. Apenas um arranhão no casco traseiro, sem rompimentos. Detestaria ver seu feitiço de conserto não funcionar também com o barco.




    Respirando fundo para tentar aliviar a tensão, Hugo recuperou os remos, e quando voltava a remar contra o aguaceiro, do nada, a chuva acabou.




    Clima louco.




    Em poucos minutos, as nuvens já haviam se dissipado, e lá estava o céu, completamente limpo de novo, como se nunca houvera chovido. O calor de volta.




    Parecia coisa de maluco, mas era só a Amazônia mesmo. Querendo enlouquecê­-lo. Logo estaria desejando o retorno das nuvens escuras.




    Ainda precisou remar mais uma hora no calor da tarde até ser presenteado com o pôr do sol amazônico; o imenso céu, laranja e avermelhado, perfeitamente refletido nas águas do rio. E Hugo ficou encantado.




    Lindo, lindo…




    Antes que anoitecesse de vez, começou a procurar um local propício onde pudesse desembarcar e dormir. Seus músculos agradeceriam. Estavam ardendo demais, quentes, retesados, rígidos e extremamente doloridos depois de um dia de trabalho pesado. Finalmente ficaria algumas horas em terra firme, longe daquela correnteza toda. Não podia nem acreditar.




    Encontrando o local perfeito, Hugo remou até uma pequena praia nas margens do rio. Era de areia branquinha, sem qualquer rastro de outras canoas ou marcas de patas. Melhor assim. Não queria ser nem descoberto, nem comido.




    Mergulhando com água até as canelas, usou suas últimas energias para puxar a canoa até a areia. Deixou então que Quixote subisse em seu ombro enquanto tirava o mapa da mochila, para verificar o local onde haviam parado.




    Só de pensar que ainda teria semanas de canoa pela frente, dava desespero.




    Marcando o ponto provável no mapa, Hugo guardou­-o de volta antes que molhasse. Não confiava inteiramente no feitiço de impermeabilização que lançara sobre o pergaminho, e aquela floresta era úmida demais.




    Hugo secou o suor da testa. Sentia como se tivesse tomado um banho e vestido as roupas por cima. Tecnicamente, era o que ele tinha feito mesmo.




    Espiando para ver se não vinha ninguém, tirou a Atlantis da mochila.




    Era tão estranho poder usar a varinha de um professor… Ainda mais uma linda como aquela! Mas não arriscaria usar a sua ali. Não para fazer algo tão bobo quanto trazer a canoa mais para dentro. Caminhando até a beirada da floresta, no ponto exato onde queria que a canoa ficasse, já sentindo uma nuvem de mosquitos atacá­-lo, virou­-se e apontou a varinha mecânica contra a canoa na margem, dizendo “Pinda­-yba!”




    O casco da canoa rangeu, e a pequena embarcação se aproximou um pouco, mas nada de extraordinário. “Ah, qualé.” Respirando fundo, tentou de novo. “Pinda­-yba!”




    A canoa rangeu novamente, desta vez dando um grande estalo, sem se mover, e Hugo arregalou os olhos, correndo até ela para ver o que havia acontecido.




    Uma rachadura começara a se formar no casco. “Aaaah, não!” Ele pôs as mãos na canoa, como se aquilo fosse consertá­-la. Por sorte, ela não quebrara a ponto de se romper. “Droga de varinha.”




    Sabia que a culpa não era dela, claro. Se estivesse nas mãos do Atlas antigo, o feitiço teria funcionado com perfeição, mas Hugo não era o seu dono, e a varinha devia ainda estar magoada pelo abandono do gaúcho. “Não há fúria maior do que a de uma varinha desprezada”, Ubiara vivia lhe dizendo.




    “Não fui eu que te joguei contra o relógio, tá?”




    Talvez ainda demorasse um pouco até que ela resolvesse funcionar direito.




    Prendendo a Atlantis no cinto, conformado, pensou em sacar a própria varinha para aquela tarefa, mas os ruídos vindos da floresta o fizeram pensar melhor. O que lhe custava fazer o esforço extra e puxar a canoa com as próprias mãos? Melhor do que correr o risco de perder sua varinha para o Curupira no primeiro dia. A descrição que Atlas fizera do diabinho ainda lhe dava arrepios: um demônio de cabelos vermelhos e pés invertidos, que enganava, matava e enlouquecia seus inimigos. Um ser de muito poder e pouca paciência.




    É. Melhor não mexer com ele. Se a varinha escarlate, que tinha um único fio do cabelo do Curupira, já tinha o poder que tinha, Hugo podia imaginar o que o Curupira era capaz de fazer.




    Decidindo ser menos preguiçoso, Hugo respirou fundo e foi puxar a canoa, no muque mesmo, cerrando os dentes e gemendo com o esforço. Escondê­-la era necessário. Se a deixasse ali, arriscava chamar atenção de outros que passassem pelo rio.




    Pior, arriscava ter a canoa roubada naquela mesma noite.




    Arrastando­-a pela areia até a floresta, parou apenas quando já sob a proteção total das árvores. Estava ficando escuro, e Hugo pegou a Atlantis mais uma vez. “Alguma hora você vai ter que me obedecer. Ybyty!”




    Com um sopro de magia, a varinha jogou folhas secas por cima da canoa para camuflá­-la. “Uhu… Grande realização mágica”, comemorou sarcástico.




    Meio dia na floresta e já estava falando sozinho. Hugo riu do absurdo. Pelo menos o aroma da mata era delicioso. Reunindo gravetos e folhas em um montinho no chão, concentrou­-se novamente, tentando acender a fogueirinha com um Tatá.




    Nada aconteceu.




    Tentou de novo. Nada.




    Respirando fundo, sentou­-se numa raiz para averiguar o que havia de errado na varinha. Vamos lá, você que é o especialista aqui, Hugo.




    Quem dera…




    Analisando a Atlantis, começou a desmontá­-la com cuidado, mas com pressa. Logo estaria escuro demais para ver qualquer coisa ali. Focando primeiro na capa de cobre, girou­-a para desencaixá­-la do bronze, e então tirou toda a parte metálica, deixando apenas os dois pedaços de madeira quebrada.




    Era tão triste ver uma varinha partida ao meio daquele jeito… Devia ter sido horrível vê­-la ser quebrada por Ustra, na frente da Tordesilhas inteira.




    Bem se via que não era uma varinha feita por Ubiara. Estaria funcionando se fosse. As varinhas de Ubiara eram inteligentes. A do professor era ótima também, claro, mas não entendia que a vida de seu dono dependia de que Hugo permanecesse vivo! Devia estar ajudando, e não se recusando a funcionar com ele!




    Ser quebrada ao meio, no entanto, deixava um trauma. Talvez por isso fosse tão sensível a abandonos.




    Dava para ver a alma da varinha ali dentro, segurando as duas metades.




    Alma de centauro… Deus do Céu. Devia ter sido doído demais a traição do cupincha de quatro cascos dele… Saturno, né? Traidor cretino.




    Reorganizando os cinco pelos de cauda de centauro com mais perfeição, Hugo recolocou tudo no lugar, reencaixando a capa metálica com cuidado.




    Ok. Levantando­-se confiante, tentou acender a fogueira de novo.




    Nada.




    Impaciente, tentou mais uma vez. Nada.




    “Ah, colabora, vai!” ele reclamou, e a varinha, só de birra, obedeceu, soltando uma labareda gigante contra a fogueirinha, que acabou pondo fogo em toda a imensa árvore atrás dela. Apavorado, Hugo tentou apagar as chamas com um jato d’água, que também saiu exagerado, atirando­-o com força para trás, contra a terra, e apagando o maldito incêndio, mas também a fogueira. Filha da mãe!




    Irritado, Hugo se levantou em meio à fumaça do fogo extinguido, xingando a varinha e jogando­-a longe. Então, xingando a si próprio, foi buscá­-la de volta, praguejando “Ah, eu tenho medo de rio… aaaahh, eu não posso redemoinhar pela floresta, é proibido… aaaah, saci FRESCO! Tava é com medo do Curupira!”




    Muito engraçadinho Peteca mandá­-lo até lá e depois dizer que não podia acompanhá­-lo… E a noite chegando.




    Pensando em usar a varinha escarlate só daquela vez, Hugo logo olhou ao redor de novo, com medo dos novos ruídos. “Quer parar de fazer barulhinhos suspeitos, pô?!” gritou para a floresta, e acabou indo procurar duas pedras de tamanho razoável com as quais pudesse tentar produzir faísca.




    Se os homens, nos filmes, conseguiam, ele também conseguiria fazer fogo manualmente. Não era um bruxo ignorante da vida azêmola, como a maioria.




    Saindo da floresta, Hugo deu os primeiros passos na areia branca da praia, agora já meio cinza, e foi tateando pela semiescuridão da noite que chegava até encontrar pedras ásperas o suficiente para fazer a mágica do fogo azêmola.




    Encontrou duas perfeitas, logo ao lado de um segundo rastro de canoa, que não deveria estar ali, e se ergueu, tenso, sacando a varinha do professor.




    Tinha absoluta certeza de não ter visto marca alguma naquelas areias antes.




    Com o coração batendo forte, Hugo seguiu o rastro, entrando novamente na floresta; a varinha desta vez apontada contra a absoluta escuridão. Avançou, então, apreensivo, por entre as sombras das árvores, até que deu uma topada com o pé em alguma coisa dura e tapou a boca, segurando um berro de dor, enquanto xingava­-se mentalmente.




    Foi então que percebeu; tinha chutado justamente a canoa que estivera procurando. Forçando a vista, viu­-a revirada no mato; sua superfície inteira forrada de terra e folhas, numa camuflagem perfeita. Perfeita demais para um azêmola.




    Ainda com o dedão do pé dolorido, Hugo ouviu um ruído discreto atrás de si e se virou depressa, vendo o dono da canoa de costas, agachado no chão, arrumando distraidamente uma mochila no escuro.




    Era alguém grande, bem maior do que ele, e Hugo, tenso, apontou a varinha contra o invasor, fazendo voz de traficante durão, “Você aí! Mãos pra cima!”




    O homem ergueu os braços gorduchos, parecendo assustado, mas Hugo não se enganaria com aquela aparente fragilidade. Fazendo a voz soar ainda mais ameaçadora, ordenou, “Se vira, vai! Quero ver seu rosto, seu filho da mãe!”




    “Calma! Não me mata, por favor!” a voz trêmula soou, parecendo de alguém um pouco mais jovem do que Hugo imaginara, e o espião se virou, inseguro, as mãos ainda para cima.




    Foi então que Hugo se espantou, abaixando a varinha, estupefato, diante da pessoa que ele menos imaginava encontrar.




    “O que tu tá fazendo aqui… Anjo?!”


  




  

    CAPÍTULO 54




    O ESTAGIÁRIO




    “RESPONDE! O que tu tá fazendo aqui?!”




    Assustado, Gordo permaneceu com as mãos erguidas; mesmo sendo meio metro mais alto que Hugo, duas vezes mais gordo e três anos mais velho.




    Estava vestido no mesmo estilo europeu de sempre, roupas de lorde, sapatos top de linha impossivelmente engraxados e sobrancelhas impecáveis, que ele, inclusive, baixou uma das mãos para arrumar, antes de voltar a erguê­-la depressa.




    O que ele pretendia fazer na floresta vestido daquele jeito?! Achava que aquilo era brincadeira?! Que estava numa festinha na fragata?!




    Ainda tentando entender por que Hugo lhe perguntara algo tão óbvio, Gutemberg hesitou, “Ehhh… tô fazendo o mesmo que você?… acho?”




    “Como tu chegou aqui?”




    “D­-de canoa?”




    “Eu SEI que foi de canoa! Tô perguntando como tu sabia o caminho!”




    O anjo desviou o olhar para o chão, meio constrangido, “Eu tava te seguindo…”, e Hugo riu sarcástico. “Essa é boa. Eu não preciso de ninguém me seguindo não, tá?!”




    “Mas você precisa de ajuda! Pra encontrar a tal planta!” Gutemberg tentou dar um passo amigável na direção dele, mas Hugo firmou o braço com a varinha, e o anjo recuou, trêmulo, abaixando temerosamente o olhar, “Eu sou bom em encontrar as coisas!… P­-posso abaixar as mãos?”




    Hugo desceu a varinha, percebendo que não fazia sentido.




    Gordo baixou as mãos, aliviado. “Mano do Céu…”




    “Como tu soube da planta?”




    “Eu sou estagiário do Rudji, esqueceu?”




    “Ah sim. Bom, já que tá tudo esclarecido, tu pode ir dando meia­-volta pra Boiuna agora mesmo, que tu me seguindo só vai chamar atenção pra mim.”




    “Mas eu prometo ficar quieto! Você nem tinha me notado até agora, mano!”




    Hugo fechou a cara, com o orgulho ferido. “Pouco importa que eu não tinha te notado! Pega a tua canoa e volta remando pra Boiuna agora!”




    “Mas eu posso ajudar!”




    “Tu só vai morrer, garoto! Ou, no mínimo, me atrapalhar! Olha os sapatos ridículos que tu tá usando! Volta pro teu quartinho e tuas roupinhas de grife, vai! E vê se te enxerga! Eu não preciso de um filhinho de mamãe engomadinho e GORDO me atrasando!”




    Gutemberg olhou chocado para ele, absolutamente machucado com aquelas palavras, mas Hugo não se desculpou. Sabia que estava sendo cruel, mas era sua vida em jogo ali. Não podia deixar que um gorducho o seguisse. O anjo só iria atrasá­-lo! E ainda acabaria morrendo, para completar a desgraça.




    Não conseguia nem ouvir umas verdades, ia sobreviver na floresta como?!




    Hugo estava sendo escroto para ver se o anjo se tocava. “Foi o Rudji que te mandou aqui pra me espionar, né?! Aquele filho da mãe.”




    “O Rudji?! Não!” ele rebateu, genuinamente ofendido. “Eu vim por conta própria!”




    “Então volta por conta própria! Eu não preciso do seu peso me atrasando.”




    Não duraria nem um dia vestido daquele jeito! Era um FAVOR que ele estava lhe fazendo expulsando­-o dali. “Tá pensando que vai pra alguma festinha?!” Hugo zombou, e Gutemberg olhou para as próprias roupas, meio sem graça. “Volta pra sua bolha, vai, ANJO! E deixa alguém mais fisicamente preparado fazer o serviço.” Hugo tirou a camuflagem da canoa, revelando a antiga Villas­-Bôas; trinta anos mais velha que a Possuelo. “E não fica me olhando com essa cara de cachorro magoado, não. Devia me agradecer. Essa canoa ia durar ainda menos que você”, Hugo terminou, com um pouco mais de carinho. O anjo não merecia sua agressividade. “Aproveita que a Boiuna ainda tá parada lá.”




    Hugo não queria a morte dele nas costas. Se sentiria culpado pelo resto da vida se Gordo morresse ali porque ele não tivera coragem de ser desagradável.




    Claramente entendendo as razões do pixie, o anjo obedeceu. Decepcionado e triste, mas obedeceu. Pegando a mochila do chão, passou calado por ele, puxando a canoa de volta ao rio com um feitiço de sua varinha cor de caramelo. “Se você não precisa da minha ajuda, tudo bem. Eu volto”, disse em voz baixa. Magoado.




    Gutemberg era mais velho que ele, mas era também o mais delicado dos Anjos. O mais pacífico. O que estava fazendo naquele lugar hostil?! Aquilo era tarefa para quem tinha resistência, e não para alguém como ele. Muita ingenuidade se embrenhar na Amazônia sem nem ao menos um par de botas nos pés…




    Assim que Gordo saiu, Hugo retornou para a sua própria canoa, por dentro da mata mesmo. Permitiria que Gutemberg fosse embora sem plateia, para não humilhá­-lo ainda mais. Pelo menos o anjo havia tido a coragem que Índio não tivera.




    Anotaria aquilo em sua listinha mental de qualidades.




    Retornando à sua patética fogueirinha apagada, Hugo sentou­-se diante dela com as duas pedras nas mãos, começando a bater uma contra a outra por sobre os gravetos e folhas, em busca de uma mísera faísca, antes que a escuridão descesse por completo. Tentou por um tempo com aquelas, depois com pedras mais lisas, depois friccionando um maldito graveto contra a madeira… até que, finalmente, após QUARENTA minutos tentando, no escuro e no frio, conseguiu.




    Quarenta minutos. Varinhas filhas da mãe… De que adiantava ter duas, se uma explodia as coisas e a outra ele não podia usar?!




    Com as palmas das mãos em carne viva, Hugo soprou de leve a fraca brasa, até que ela virasse chama. Então, um pouco mais calmo, quase orgulhoso de si, ajeitou­-se no chão, diante da fogueirinha acesa, olhando para as mãos trêmulas com uma careta de dor. Estavam esfoladas em várias partes e imundas.




    Aquilo infeccionaria se não fizesse nada.




    Levantou­-se e caminhou novamente até a praia escura.




    Mergulhando as mãos no rio, cerrou os dentes, sentindo a ardência dos cortes, mas deixou que as águas frias fizessem seu trabalho. De repente, um crocodilo quebrou a superfície de boca aberta, querendo jantar suas mãos, e Hugo as tirou depressa do caminho, jogando­-se para trás assustado e sacando a varinha escarlate, que brilhou num vermelho tão intenso que não precisou fazer feitiço algum.




    O crocodilo resmungou com a luz, indo embora, e Hugo trancou os dentes de dor, segurando apavorado a mão, cuja pele o predador rasgara. Arrastando­-se para trás, tremendo inteiro, afastou­-se da margem sem se levantar; protegendo a mão ensanguentada contra o peito, olhando atônito para o rio.




    Tinha se esquecido daquela possibilidade…




    Que maravilha. Quase perdera as mãos logo na primeira noite!




    Vendo que não parava de sangrar, Hugo aproveitou que a varinha já estava à vista mesmo, brilhando vermelha no escuro, e curou rapidamente a ferida, escondendo­-a depressa no bolso da calça de novo e olhando com medo ao redor.




    Nenhum sinal do Curupira.




    Menos mal.




    Tentando acalmar o coração, ainda ficou um tempo ali, de olhos atentos à água, tonto demais para se levantar por enquanto; os planos de tomar banho no rio e pescar temporariamente cancelados.




    Talvez pela manhã, quando pudesse ver o que havia na água.




    Com a cabeça aérea e as pernas ainda bambas do susto, Hugo forçou­-se a se levantar, voltando para perto da fogueira. Desabou sentado em frente a ela, passando os pulsos trêmulos pela testa, nervoso.




    Vasculhando a mochila, à procura das barras de cereais, selecionou duas sem acordar Quixote, que já dormia ali dentro na maior tranquilidade.




    “Amanhã tu rema, folgado.”




    Sentando­-se com as costas no tronco mais próximo, não sem antes verificar mil vezes a presença de escorpiões, Hugo tentou relaxar, ouvindo as cigarras distantes enquanto mastigava; mas ficou o tempo inteiro se estapeando para matar os insetos que chegavam perto. Nem meia hora na mata e o tal inferno verde já estava atacando: mosquitos, aranhas e formigas infernizando quem se atrevia a passar a noite ali. Isso quando Hugo não se levantava no susto, achando que qualquer movimentação das folhas era uma cobra. Nesses casos, ficava vários minutos em pé, apreensivo, olhando estaticamente para as plantas, até certificar­-se de que havia sido um engano.




    Com a pele inteira já coçando insanamente, Hugo guardou as embalagens vazias dentro da mochila e tentou dormir sentado mesmo; a cabeça recostada no tronco. Mas quem disse que conseguiu? A imagem de cobras e crocodilos o fazia abrir os olhos em pânico a cada meio segundo, e ele então olhava na direção do rio, ou dos pés, ou da árvore.




    Animais tinham medo de fogo, né? Enquanto a fogueira permanecesse acesa, ele estaria seguro. Certo? Certo. Com aquela certeza no pensamento, tentou fechar os olhos de novo, mas um rugido distante de onça o fez abri­-los depressa, e Hugo, agora sim em pânico, levantou­-se; já absolutamente arrependido de ter enxotado Gutemberg. Pelo menos teria tido alguém ali com quem revezar a vigia noturna… A onça tá longe daqui, seu imbecil. Por que ter medo?




    … Porque é uma maldita onça, caramba!




    Tentando não chorar de nervosismo, Hugo andou de um lado para o outro, sem saber o que fazer. Precisava dormir. Seus olhos pesavam, implorando que ele os fechasse, mas como?! Não sabia nem onde se deitar! Era como tentar dormir num quarto cheio de aranhas!




    Bárbara bem que tentara alertá­-lo, dizendo que ele desistiria na primeira noite, mas ele não quisera ouvir. Burro! Burro!




    Desesperado com a possibilidade de não conseguir dormir nenhuma das noites, Hugo buscou refúgio na canoa, virando­-a de lado e enfiando­-se lá dentro, por entre a camuflagem de galhos e folhas que o esconderia dos bichos.




    Recostando­-se, protegido, encolheu­-se inteiro lá dentro, tentando dormir, mas a claustrofobia logo começou a atacar. Espaço fechado demais.




    Sentindo o coração acelerar com a falta de ar, Hugo tentou respirar fundo. Precisava se acostumar àquele aperto ou não haveria alternativa a não ser ficar acordado em pé, lá fora, em estado de alerta, pelo restante da noite.




    Tentando não pensar onde estava, sacou a varinha escarlate com certa dificuldade, naquele espaço mínimo, e o fio de cabelo do Curupira começou a brilhar vermelho, como sempre fazia na escuridão.




    Varinha escandalosa.




    Podendo, agora, ver o interior da canoa, Hugo tentou se convencer de que o espaço era aconchegante, e não apertado.




    Quando começara com aquela palhaçada de claustrofobia?!




    Provavelmente na semana em que ficara preso naquele fosso escuro, no Dona Marta. Ainda tinha pesadelos com a água da chuva se infiltrando e alagando tudo…, o lixo boiando na escuridão, a voz de Caiçara soando lá em cima, dizendo que sua avó tinha morrido.




    Lugares fechados davam nervoso.




    Tentando não pensar naquilo, Hugo limpou os dentes com o feitiço “Purigu”, em Esperanto. Deu certo. Ótimo. Pelo menos, escondido ali, podia usar a varinha.




    Guardando­-a, encolhido, voltou a ficar no escuro absoluto. Tentou então conter o pânico, fechando os olhos e focando nos ruídos noturnos lá fora: o canto das cigarras, o coaxar dos sapos, o zumbido dos mosquitos, o vento. Talvez, assim, enganasse o cérebro, sugerindo­-lhe que ainda estava lá fora; e não apertado ali dentro.




    Foi quando ouviu a cobra.




    Suando frio, sentiu­-a se arrastar por sua perna e tentou segurar a respiração, seu coração fazendo mais barulho do que gostaria, enquanto tirava lentamente a varinha do bolso para iluminar a invasora com seu brilho natural. Lá estava ela, de anéis vermelhos e pretos, arrastando­-se para seu abdômen. Uma coral… Venenosa.




    Tentando não tremer a mão que segurava a varinha, foi lentamente tirando a serpente de cima de si, empurrando­-a para o fundo da canoa, sem feitiços. Não conseguia fazer magia com a mão direita, e a esquerda estava perto demais do bicho.




    Conseguindo, finalmente, deixá­-la rastejando pela madeira, Hugo foi saindo devagarzinho da canoa com a respiração presa, arrastando­-se para fora, até que conseguiu sair por completo sem ser mordido e começou a chorar, tremendo inteiro. A mão cobrindo a boca.




    Lembrando­-se da varinha, escondeu­-a de volta no bolso, enquanto Quixote, bem desperto agora, olhava apavorado para a cobra. “Vai lá, vai!” Hugo provocou. “Mata a cobra, que eu quero ver!”




    O sagui respondeu com guinchinhos revoltados, como quem dizia, “Tá maluco?! Vou não!”, e Hugo murmurou, “Covarde”, sacando a varinha do professor e se reaproximando da canoa com a Atlantis bem estendida à sua frente. Não arriscaria um feitiço. Não com aquela desgovernada. Em vez disso, usou­-a como graveto de novo, erguendo a cobra com cuidado e lançando­-a longe, apavorado.




    Não conseguiria dormir ali. Nem ali, nem em lugar algum daquela floresta, e a lembrança de que ainda teria MESES disso pela frente o desesperou. Como sobreviveria sem dormir?!




    Emocionalmente exausto, Hugo olhou para todos os lados, assombrado com a possibilidade muito real de que passaria todas as noites parado em pé, sem descanso.




    Imediatamente quis voltar. Mas não podia. Não depois de ter pagado de machão para Gutemberg.




    Chorando desesperado, abraçou­-se em pânico, olhando o chão à sua volta, à procura de escorpiões, cobras, insetos venenosos que pudessem estar escondidos na folhagem rasteira; já imaginando o corpo inteiro coberto por baratas e besouros, como acontecera na alucinação da overdose, na Sala das Lágrimas… Mas que droga, Idá! Tendo um ataque de pânico depois de tudo que tu viveu?! Hugo tentou colocar a cabeça no lugar, procurando se acalmar. Era muito trauma para uma pessoa só, credo. Se segura, garoto!




    Respirando fundo, tentou focar em algo que não fosse da floresta.




    A mochila. Isso. Foca na mochila. Se acalma.




    Ok.




    Assim que conseguiu começar a raciocinar com clareza, puxou a canoa de volta para o rio. Melhor remar a noite inteira e dormir de dia.




    Em poucos minutos, já estava navegando novamente, remando contra a correnteza, na absoluta escuridão amazônica. Seus olhos pesavam de sono, mas não podia dormir ali. Se o fizesse, a canoa, à deriva, se chocaria com violência contra algum tronco flutuante pelo caminho e, então, adeus Idá.




    Com a pouca luz que conseguira da Atlantis, Hugo remava exausto, tentando fixar os olhos na escuridão aquática à sua frente, à procura de perigos flutuantes. A varinha só iluminava as águas mais próximas, de modo que qualquer obstáculo um pouco além delas só seria visto muito em cima da hora, e aquilo era preocupante.




    Mas definitivamente melhor do que cobras subindo por sua perna.




    No meio do rio noturno, o silêncio era quebrado apenas pelas pás dos remos atingindo a água; bem mais relaxante do que remar ao sol ou tentar fechar os olhos numa floresta escura cheia de bichos zunindo e sibilando em seu ouvido.




    A única desvantagem era a escuridão absoluta, mas estava conseguindo ver o contorno escuro das árvores contra o céu nublado, e aquilo lhe dava alguma noção de onde ficavam as margens.




    Sentindo os olhos pesarem de novo, Hugo sacudiu a cabeça para acordar, morrendo de inveja do sagui, estirado feito um gato preguiçoso no meio do barco. Grande ajuda ele era. Macunaíma estaria, pelo menos, divertindo­-o.




    Que saudade ele tinha daquele gato…




    Hugo olhou para o céu mais uma vez. Apenas nuvens cinzentas e o ocasional relâmpago. Ele remaria na chuva de novo.




    Indo até a mochila, tirou dela uma jaqueta de tecido duro, colocou­-a sobre a cabeça e voltou a remar, sentindo o temporal cair assim que o fez.




    A jaqueta ajudou; a chuva demorando um pouco mais para encharcar sua alma, enquanto Quixote se apressava, contrariado, para debaixo do assento, com os pelos já todos grudados ao corpinho branco ensopado.




    Acabariam pegando uma pneumonia ali. O macaco e ele. O dilúvio parecia ainda maior com o barulho ensurdecedor da tempestade batendo na água ao redor; as gotas respingando nele por baixo também, além das que caíam de cima. “Que maravilha… Tu gostava mesmo de morar aqui, Quixote?!”




    O sagui respondeu com um sorrisinho de macaco, abraçando­-se contra a chuva e tremendo ali embaixo. Foi então que um segundo relâmpago iluminou a floresta escura, e Hugo pôde avistar, surpreso, a bifurcação de rio que precisava tomar.




    Fazendo rapidamente um esforço sobre­-humano, girou o barco na direção dela, contra a correnteza do Solimões e das águas que desciam, raivosas, do novo rio. A confluência entre os dois era pesada, e Hugo começou a remar com muito mais força, quase chorando por causa do esforço; as mãos se ferindo contra os remos molhados e escorregadios enquanto tentava enganar o cérebro para não entrar em desespero, ensopado pelas águas que o atacavam de todos os lados. “É isso aí, Idá, mais três séries com esse peso! Isso! Vai ficar com os músculos tinindo, garoto!” Hugo riu, desesperado, as lágrimas caindo, até que finalmente conseguiu ultrapassar a barreira d’água e desembocar num terceiro rio mais calmo. Só então pôde relaxar.




    A tempestade foi embora logo em seguida, levando com ela as nuvens, e deixando constelações no lugar. Ensopado, Hugo recostou­-se na amurada, admirando­-as por alguns segundos, até achar melhor trocar as roupas molhadas, antes que ficasse resfriado. Deixando as antigas secarem no assento de trás, tomou os remos novamente, apesar do cansaço total.




    Pelo menos o novo rio era mais estreito; as águas tão mais calmas que permitiam o reflexo perfeito da lua em sua superfície e, contra todas as expectativas, depois de tão turbulento início de noite, uma madrugada tranquila se seguiu… Era o universo lhe dizendo que tinha de continuar.




    A alvorada chegou poucas horas mais tarde, e sua fina neblina cobriu a mata como um véu por quase uma hora antes que o sol nascesse; a aglomeração de vapores chegando a impedir a visão a dez palmos de distância no curso do rio, mas Hugo nem se importara, de tão relaxado. Talvez fosse a exaustão profunda mexendo com seu cérebro.




    Quando já não restava mais nenhum traço da neblina, e o agradável sol da manhã começara a refletir sua luz no rio de forma um tanto dolorosa para quem ainda não havia dormido, Hugo aportou na praia mais próxima, arrastando a canoa pela areia. Com as mãos ensanguentadas de novo, mas pouco ligando para elas, deitou­-se na canoa e apagou, na tranquilidade abençoada das seis da manhã.




    Acordou com o calor insuportável do sol de meio­-dia na cabeça e cheio de mosquitos na pele. Espantando todos, tentou se levantar, mas cerrou os dentes. Tudo doía. Absolutamente tudo. Braços, coluna, pulsos, nuca… Parece um velho, Idá!




    Espreguiçando­-se por absoluta necessidade, Hugo comeu alguns biscoitos salgados e arrastou a canoa de volta ao rio; os músculos retesados dos braços doendo à medida que remava; a pele inteira ardendo do sol que tomara dormindo e das infinitas picadas de mosquito na praia. Da próxima vez, usaria o repelente, mesmo longe das árvores. Precisaria ser econômico, no entanto, se quisesse fazer o frasco durar mais que uma semana.




    Pelo menos aquele novo rio era mais calmo. Sua vasta lâmina d’água fazendo parecer que existiam dois céus à sua frente, um abaixo, um acima; ambos de um azul profundo, salpicados de pequenas nuvens brancas. Lindo.




    Vislumbrando aquela paisagem magnífica, Hugo parou para se hidratar, ocultando a varinha escarlate enquanto sussurrava “Ymbu” e bebia o jato de água que saía dela. Por mais lindo que o rio fosse, não sabia se podia confiar na qualidade de suas águas para bebê­-las. Ao menos não tão próximo à civilização poluidora.




    O calor amazônico ainda lhe torrava a cabeça, e Hugo tirou a camisa, amarrando­-a, molhada, no crânio, para suportar o sol. Não pararia para descansar à sombra das árvores até que sentisse a fome bater. Mesmo porque, na margem esquerda, ainda era possível ver raros sinais de civilização: alguns casebres… uma antiga igrejinha… um pescador caboclo pendurando gigantescos pirarucus para secar…




    Mais um tempo remando exaustivamente e também aqueles míseros sinais de humanidade deixaram de aparecer. O último tendo sido uma canoa a motor, recém­-deixada em uma das praias, com pegadas de gente em direção à mata.




    Hugo nunca passara por um teste maior de honestidade.




    Vendo­-a de longe, pensara no quanto o roubo daquele motor prejudicaria uma pessoa que não tinha nada a ver com o assunto, e apenas continuara a remar; primeiro angustiado com a decisão, depois gradualmente orgulhoso de si mesmo, até que a percepção da grandeza do que fizera começou a emocioná­-lo, trazendo nova empolgação a suas remadas.




    Ele tinha se tornado uma pessoa decente afinal.




    Mais uma curva e o rio começou a ficar estreito, a selva se fechando aos poucos ao redor deles à medida que avançavam por suas calmas águas, e Hugo parou de remar, percebendo o quão distante estava agora do mundo que conhecia.




    Nunca estivera tão sozinho. Apenas ele, Quixote e o ruído das folhas ao vento. Nenhuma voz, nenhuma buzina, nenhuma porta batendo, nada.




    Devia ser umas cinco da tarde, a julgar pelo céu, e Hugo decidiu parar para almoçar, embicando a canoa na prainha mais próxima. Havia uma em cada curva do rio, sempre oposta a um barranco alto do outro lado. Ainda dentro da canoa, virou­-se para a proa, que tocava o rio, e puxou um peixe das águas com um Pinda’yba.




    Aê! Muito bem. Parabéns pra você.




    Pelo visto, ele e a varinha do professor estavam começando a se entender.




    Tudo bem que o peixe praticamente voara por cima dele, indo cair na areia a metros de distância, mas já era um bom começo.




    Descendo e puxando o resto da canoa para terra firme, apontou a varinha contra o peixe, que se debatia feito louco na areia, mas ficou com medo de explodi­-lo sem querer, então foi com o facão mesmo. Pronto. Morte rápida. Já havia comido as últimas frutas ao longo da tarde, antes que estragassem, mas o peixe cairia bem.




    Se ele conseguisse acender a fogueira.




    Após cinco minutos tentando com a varinha de novo, e explodindo tudo, resistiu bravamente à tentação de jogá­-la no rio e ver a Atlantis afundar como o continente perdido.




    Teria sido justiça poética.




    Em vez disso, foi ferrar as mãos batendo uma pedra contra a outra, e o peixe ali, estragando na praia. Pelo menos a temperatura do pôr do sol era amena.




    Vinte minutos depois, lá estava o maldito peixe, flutuando sobre o fogo.




    “Pra feitiços inúteis tu serve, né?”




    Peixe pronto, Hugo tirou­-o dali com o mesmo feitiço inútil e tentou descamá­-lo, queimando as mãos. Claro. Imbecil. Ficara tão preocupado com a fogueira que se esquecera de fazer aquilo antes. Pegando o peixe, foi arrancando as escamas com os dentes mesmo, e então a carne. Faltava sal, mas era melhor do que comer biscoitos para sempre. Poderia ter feito crescer um pé de tomates com uma das sementes, mas ainda não confiava inteiramente na varinha. Vai que ela criava um tomateiro gigante, chamando a atenção de um quinto de mundo? Melhor não arriscar por enquanto.




    Hugo ainda ficou alguns minutos sentado na areia branca, depois de comer, admirando as nuvens, que agora brilhavam em tons espetaculares de laranja no amplo céu amazônico. Pena que estava cansado demais para admirá­-las do jeito que devia. Era tudo muito desgastante… E olha que se tratava de Hugo!




    Ele tinha plena consciência de que não era qualquer um que teria chegado até ali. Mesmo com apenas dois dias de viagem transcorridos. Parecia um ano.




    Dois meses, Idá… Aguenta firme. Fazendo um esforço enorme para se levantar, lavou as mãos da gordura do peixe e embarcou de novo. Remaria a noite inteira e dormiria pela manhã, como no dia anterior. Melhor enfrentar a escuridão do rio do que a da selva. Só de pensar que, em algumas semanas, não teria mais qualquer escolha quanto àquilo, já dava pânico. Enfim. Tomou os remos novamente, voltando a empurrá­-los contra a água, e a noite passou fria, apesar do esforço físico.




    Quando a terceira manhã finalmente chegou com seu poderoso nevoeiro matinal, um aguaceiro caiu dos céus em cima deles, bem quando pensava em desembarcar para dormir. Que maravilha. Voltando a remar, porque não adiantava tentar dormir na chuva, continuou a vencer o rio, agora em meio aos raios e a um vento tão forte que arrastava até pedaços de árvores pelo ar.




    Ia ficar maluco ali, se aquilo fosse acontecer todos os dias.




    De repente, Hugo sentiu algo grande raspar contra o casco da canoa e olhou, tenso, para as águas, sem conseguir ver nada direito naquela visibilidade zero, a não ser uma superfície brilhosa que surgiu do nada na água e submergiu novamente. Foi o suficiente para que ele ficasse apreensivo até que a chuva passasse, olhando para as águas, com medo do retorno do bicho.




    O temporal terminou, e Hugo ainda olhando. Encharcado até os ossos, e tremendo de frio, puxou os remos de volta para dentro, tirando a varinha escarlate e se secando depressa, antes de voltar a escondê­-la.




    Pelo menos aquele conforto ele teria, em vez de um belo resfriado.




    Seco, mergulhou as pás na água mais uma vez, retomando as remadas antes que o bicho voltasse, mas um cardume de peixes voadores atravessou a canoa, pulando por cima dela, e Hugo parou para se proteger, dando risada enquanto alguns o atingiam! Nunca vira peixes voadores antes. Só na TV! Foi quando um boto cor­-de­-rosa saltou atrás do cardume, também por cima da canoa, dez centímetros na frente dele, e Idá riu alto, surpreso com o espetáculo. “Seu filho da mãe!”




    Então aquele havia sido o danadinho que raspara contra a canoa! Logo outros apareceram, todos saltando para abocanhar os peixes e caindo de volta na água como se brincassem de caçar. Botos reais, e não aquele gringo maldito que engravidara Janaína. Até que, saciados, os golfinhos rosados foram embora, e Hugo remou até a margem para dormir, desta vez com um sorriso enorme no rosto.




    Saltando na lama branca da areia pós­-chuva, puxou a canoa para a praia e desabou de cansaço dentro dela, cobrindo o rosto com a jaqueta, contra o sol que viria. E assim a primeira semana foi passando, entre tempestades e espetáculos da natureza, mosquitos, muito sol, pouco sono, esforço demasiado e a mesma comida de sempre, enquanto tentava angariar forças para remar mais um dia.




    Pelo menos sempre era recompensado com uma perseguição de botos, ou uma revoada de araras vermelhas passando logo acima de sua cabeça… ou uma mãe­-preguiça nadando vagarosamente pelo rio, com o filhote nas costas e aquele rostinho pequeno e pacífico… seus longos braços impulsionando os dois para a frente… Se quisesse, Hugo poderia tê­-los tirado da água para dentro da canoa sem qualquer resistência, mas, se Capí lhe ensinara alguma coisa, havia sido que nenhum ser vivo era propriedade de ninguém, e Hugo, então, seguia adiante. Aqueles momentos constituíam um breve alívio contra os esforços do dia, até que as chuvas caíam de novo, e Hugo voltava a se sentir miserável.




    Só na tarde do quinto dia avistou a temida placa da FUNAI, quase destruída pela vegetação, avisando que estavam entrando em área proibida.




    Pronto. Lá ia ele quebrar a lei mais uma vez.




    Apenas ele, porque Quixote estava voltando para casa, e não invadindo. Olhava para tudo com os olhinhos arregalados, reconhecendo o rio, os barrancos, as árvores, que agora subiam altas, tão mais próximas a eles…




    Dormir na praia, ali naquele ponto, teria sido impraticável sem um repelente. Os mosquitos conseguiam ser piores na areia do que na mata. Verdadeiros enxames, atacando tudo que Hugo deixava descoberto: centímetros de mão, um canto do pescoço, bochechas, pálpebras… de modo que ele sempre acordava em estado deplorável, voltando a remar moído de tanta mordida. Por isso, com o passar dos dias, decidira que a melhor tática era acordar às 10 e parar para almoçar ao meio­-dia, a fim de pelo menos proteger a pele dos raios escorchantes do sol a pino, já que não podia protegê­-la dos mosquitos, levando seu peixe assado para comer na floresta, sob a cobertura fresca das árvores. Aproveitava o momento para tentar buscar coisas nutritivas lá dentro. Tinha de poupar ao máximo o que levava na mochila, ou faltaria quando ele mais precisasse.




    No entanto, por mais que sua intenção fosse boa, nunca conseguia encontrar nada que não parecesse venenoso. Quixote comia as frutinhas silvestres com deleite, mas Hugo não confiava nele o suficiente e acabava voltando aos biscoitos.




    A verdade é que já não aguentava mais comer peixe e, lá pelo sétimo dia, seu corpo não suportava mais bater pedrinha também, sentindo todos os efeitos da exaustão da jornada. Ele inteiro doía, após noites e dias de esforço intenso; a nuca completamente retesada das manhãs maldormidas, e nem a visão de uma revoada de papagaios estava surtindo efeito para reerguer seu ânimo. O pior era sofrer tudo aquilo sem nenhuma garantia de que encontraria a bendita cura. Quantos meses daquilo, sem garantias? Isso sem contar que teria de voltar o caminho inteiro depois, se acabasse usando o muiraquitã para outra coisa. O retorno seria menos exaustivo a favor da correnteza, mas ficava aflito só de pensar.




    Quanto mais se afastava da humanidade, mais a navegação se tornava difícil, sem a presença de outros barcos para tirarem os troncos flutuantes do caminho. Isso quando as árvores caídas não estavam completamente submersas, sendo levadas com apenas alguns abençoados galhos acima das águas, tornando­-as visíveis. As curvas intermináveis dos rios estreitos cansavam muito, mas desviar dos obstáculos flutuantes era pior, porque o mantinham em permanente tensão; os músculos dos braços protestando de dor a cada sequência apressada de remadas para esquivar de um deles.




    Naquela manhã, sentado próximo à fogueira, esperando o peixe assar, Hugo se recostou exausto na canoa; as mãos em carne viva de novo. “Fazer um foguinho, não, né? Muito trabalho pra você. Tu só gosta de explodir as coisas”, reclamou com a varinha, mas então riu. Era bem a cara do Atlas mesmo: explodir coisas em vez de acendê­-las.




    Abriu o mapa. Ainda tinha vinte dias pela frente até que precisasse abandonar a Possuelo e se embrenhar pelo mato sem fim, distanciando­-se da comida fácil do rio.




    Só de pensar, dava nervoso. Não via problema em matar peixes; mas queria ver quando tivesse que assassinar um mamífero peludinho.




    Aí, sim, a coisa ficaria séria.




    Depois de ter esperado o peixe esfriar, cortou­-o com as mãos, comendo aos punhados enquanto observava filhotinhos de macaco brincando com Quixote a vinte metros de altura. Eram engraçados, e Hugo riu um pouco, apesar do esgotamento absoluto, coçando os olhos com as costas da mão, exausto. Sua vista ardia do cansaço… mas ele ainda tinha a tarde inteira de remo pela frente.




    Ouvindo um trovão a distância, resmungou, desesperadamente extenuado, levantando­-se e chamando Quixote de volta para a canoa. A estação chuvosa já deveria estar terminando, pô!




    Pelo menos agora, o trovão havia avisado.




    “Não, você não”, disse ao filhotinho marrom que descera junto e já tinha uma patinha na canoa. Com a ordem veemente do humano, no entanto, ele correu assustado de volta para a árvore, atrás da mãe.




    Ótimo. Um sagui já era macaco demais. Não precisava de outro enchendo o saco. Ainda mais com a chuva que estava por vir.




    Pulando na canoa, Hugo montou os remos observando a cortina branca do temporal que avançava pelo rio em sua direção, e abaixou a nuca contra o aguaceiro, começando a remar sob litros d’água, as nuvens jogando toda sua fúria contra a canoa, como se quisessem puni­-lo por estar ali; milhões de gotas pesadas atingindo a água com um barulho ensurdecedor, fazendo o rio pipocar à sua volta enquanto árvores dobravam com violência, algumas se quebrando, assustadoras, criando ondas a poucos metros de distância, que o forçavam a se desviar, com força, dos troncos.




    Vendo duas jiboias gigantes escapulirem pela água, serpenteando contrárias a ele, Hugo se revoltou, “Que foi?! Vai mandar o dilúvio inteiro agora, é?! Cadê o par de elefantes?! Eu tô tentando fazer uma coisa boa, caramba! Quer parar de dificultar tanto?!” E mais uma árvore apodrecida caiu, a perigosos 40 centímetros da canoa, espirrando água para todos os lados.




    Não era a primeira árvore apodrecida a cair. No dia anterior, escapara por pouco da queda de outra, dentro da floresta mesmo! Ouvira o tronco estalar e se agachara depressa, com as mãos na cabeça, como se aquilo pudesse protegê­-lo de alguma coisa. Por sorte, a árvore desviara dele na queda, tombando a poucos centímetros de distância.




    A partir de então, decidira entrar no rio sempre que uma tempestade começasse. Pelo menos assim não correria o risco de ser esmagado contra a terra.




    Virando o barco para a direta, Hugo tomou com dificuldade uma conexão para o caminho oposto, como o mapa indicara, descendo um novo rio, desta vez a favor da correnteza. Que maravilha. Pela primeira vez pôde relaxar os braços, deixando que o rio o levasse, sentindo a chuva contra o rosto. Teria mais ou menos uns quinze minutos daquele descanso, até precisar fazer uma nova conexão e voltar a ficar contra a maldita correnteza de novo.




    Mas a canoa deu um tranco, arrancando Hugo de seus pensamentos, e ele tentou ver o que a atingira por baixo. Percebendo que o rio era assustadoramente raso naquele ponto, e dali para a frente cada vez mais estreito, retomou os remos depressa, tentando controlar a canoa para não danificar o casco nos pedregulhos do fundo enquanto as águas começavam a arrastar a canoa com mais ímpeto, quase jogando­-a contra os barrancos elevados da floresta. “Mas que porcaria…” Hugo tentou manejar as pás dos remos para que não raspassem contra os pedregulhos submersos, mas era cada vez mais difícil controlar o barco sem uma remada forte e, quanto mais a canoa era impelida, mais pedras iam surgindo no caminho, obrigando­-o a se desviar com rapidez antes que rompessem sua pobre embarcação.




    Olhando rápido para a frente, Hugo estremeceu ao perceber pedras ainda maiores adiante, naquele rio que só se afunilava. Meu Deus… é uma maldita corredeira… À mercê das águas, sua única opção foi tentar desviar o máximo possível das pedras, raspando nelas o tempo inteiro por absoluta impossibilidade de esquivar­-se completamente. Piscando forte sob a chuva, continuou a remar rio abaixo, tentando desesperadamente manter­-se longe delas. “Se segura, Quixote!” gritou, vendo o macaquinho agarrar­-se ao banco da frente, contra o forte banzeiro que açoitava as laterais da canoa, jogando água para dentro, e eles foram descendo corredeira abaixo, batendo com tanta força em alguns pedregulhos que a canoa só não estava virando por um milagre! Desesperado, Hugo olhou para um dos barrancos maiores e viu, surpreso, um indígena, assistindo­-o altivo em frente às altas árvores.




    Com pose de guerreiro e usando um grande cocar azul, o homem apontou imponente o dedo contra ele, como a lançar­-lhe um desafio, e Hugo se arrepiou inteiro, percebendo que era Goihan… o deus dos rios… Seu cajado fixo ao chão.




    Voltando a olhar depressa para as corredeiras, constatou, com preocupação que estavam para ficar ainda mais perigosas. “Ah, qualé!” Hugo reclamou, entrando em desespero ao sentir a corredeira ganhar velocidade, e conseguiu desviar de quatro pedras antes que a quinta batesse com força na lateral esquerda, jogando­-o para fora.




    Hugo caiu nas águas, conseguindo manter­-se preso à canoa por apenas um dos braços, que usou para, com muita dificuldade, voltar exausto para dentro. A trombada causara um rombo na lateral, que agora jorrava com água, jogando a embarcação para a esquerda, e Hugo aproveitou aquilo para desviar com mais facilidade de uma segunda série de rochas, remando forte no espaço livre que surgira, para escapar do último trecho da corredeira, e então fazendo um esforço ainda maior para tentar embicar aquela canoa cheia d’água na primeira prainha que apareceu à direita.




    Pulando até os tornozelos no rio, agarrou a canoa antes que ela afundasse, puxando­-a com força pela praia, e deixando­-se cair, exausto, na areia molhada, ouvindo­-a esvaziar­-se pelo rombo no casco. Injusto Goihan… Levando a mão ao peito, agradeceu a Xangô, agarrando com força a guia pendurada no pescoço enquanto respirava ofegante, tentando se acalmar.




    Por que Goihan fizera aquilo?! Poetinha dissera que ele iria ajudar, e não que atrapalharia! Que palhaçada era aquela?! Um teste?! Podia ter perdido a canoa! Podia ter MORRIDO! Era só ter dado a má sorte de cair da canoa para o outro lado. Teria batido com a cabeça na rocha, e aí, tchauzinho, Hugo Escarlate.




    Exausto, tentou se levantar; a areia branca grudada nas roupas, nas mãos, em tudo. O temporal, claro, já havia passado, de modo que, agora, ele permaneceria sujo de areia grudenta até que entrasse no rio outra vez – coisa que não faria tão cedo.




    Levantando­-se com esforço, perdeu um pouco o equilíbrio ao afundar a bota direita num trecho mais fofo de areia. Estranhando, agachou­-se e cavou naquele ponto até que descobriu, para sua alegria, dezenas de ovos escondidos.




    Hugo deu risada, não acreditando na própria sorte. Instantaneamente com água na boca, começou a coletar os ovos um a um, feliz que finalmente comeria algo diferente depois de uma semana alimentando­-se apenas de peixe e biscoitos, e já ia levar os primeiros para mais perto da canoa, quando ouviu um grito apavorado a distância, vindo das corredeiras. Um grito intermitente e engasgado, de alguém que parecia estar se afogando lá atrás, e Hugo congelou, reconhecendo a voz.




    Não acreditava que Gordo tinha feito a burrice de continuar a jornada.


  




  

    CAPÍTULO 55




    O PRESENTE DE GOIHAN




    “SOCORRR!…” Hugo ouviu a voz do anjo submergir outra vez, e saiu correndo na direção dela, “Mas que droga!”, deixando os ovos na areia e embrenhando­-se no mato atrás do grito.




    Correndo pela floresta em paralelo ao rio, seu ouvido acompanhando os berros cada vez mais próximos, continuou a subir o barranco, sabendo exatamente por onde Gutemberg ia passar, e venceu os últimos metros de árvores até chegar ao ponto certo, de onde pôde avistar Gordo lá embaixo, sendo levado pela correnteza.




    O anjo tentava manter a cabeça fora d’água mesmo com o forte repuxo, enquanto era arrastado por entre os pedregulhos; a canoa Villas­-Boas destruída lá atrás, com o impacto nas pedras.




    O mesmo aconteceria com a cabeça do anjo se ele a batesse em alguma delas na velocidade em que estava, e Hugo deslizou pelo barranco com o coração saltando forte, segurando­-se nas raízes do caminho até chegar ao nível d’água em tempo recorde! Então correu por cima das pedras escorregadias até a abertura por onde o anjo passaria e o agarrou pelo colarinho, puxando­-o para fora d’água com bastante dificuldade.




    Os dois caíram exaustos na terra íngreme do barranco; o anjo tentando respirar, ensopado; os cabelos castanhos e semicacheados pingando na terra, e Hugo se levantou puto da vida. “Você é burro ou o quê, hein?! Eu disse pra voltar pra Boiuna, pô!”




    Ainda tentando se recuperar, as mãos apoiadas no solo enquanto respirava, Gutemberg, mesmo assim, respondeu com energia, “Eu não sou o covarde que você pensa não, tá, meo?! Eu nunca ia voltar!”, e Hugo recuou, surpreso, vendo Gordo levantar­-se para superá­-lo. “Quem você pensa que é pra mandar em mim?! O Atlas é meu professor também, lembra?!”, e a voz do anjo de repente quebrou, embargada. Seus olhos se enchendo d’água. “Você não é o único que quer ele vivo, ok?!”




    Chocado com as lágrimas do grandalhão, Hugo, inseguro, ainda tentou manter o tom de reprimenda: “Por que seus amiguinhos não vieram também, então, hein?!”, e Gutemberg baixou o olhar, incomodado.




    “Eles não gostam do professor tanto quanto eu. Não a ponto de arriscarem a vida.”




    Entristecido, Gordo passou a mão pelos cabelos encharcados, voltando­-se, resoluto, para Hugo, “Eu vim apesar deles. Porque o Atlas é importante pra mim. Porque, sem ele, eu não seria quem eu sou hoje.”




    Hugo já estava arrependido do tom que usara com o anjo.




    Deixaria que ele continuasse, sem interrompê­-lo desta vez.




    E Gutemberg sentou­-se no barranco, olhando distraído para o rio. “Eu era cheio de autoestima, sabe? Antes da Korkovado. Era alegre, curioso, transbordante de vida. Até o primeiro dia de aula. Até começarem a fazer piada do meu peso.”




    Hugo baixou o olhar, envergonhado, sabendo que suas próprias palavras não haviam sido muito elogiosas, dias antes.




    “… Pior é que eu tinha entrado na escola super empolgado; crente que eu ia arrasar! Que eu ia fazer um monte de amizade logo no primeiro dia, porque eu sabia quem eu era! Eu sabia que eu era legal! Só que, no primeiro ‘sai da frente, gordo’ que eu levei, ainda na torre de entrada, meu entusiasmo se transformou em apreensão. E então começaram as piadas em sala de aula. E as indiretas pelos corredores, e os olhares tortos dos outros alunos… e eu fui percebendo que não, ninguém ali me queria como amigo. Ou por desprezo, ou porque tinham medo de se aproximarem de mim e virarem alvos também. Talvez Capí tivesse se aproximado, se não fosse tão tímido e retraído na época. Acho que seu amigo já tinha se machucado tantas vezes ao tentar se enturmar quando ainda não era aluno que, agora que tinha a idade, tinha medo. Medo de tentar de novo e ser rejeitado. De ouvir, de mim também, que ele não pertencia entre os estudantes.”




    Gordo baixou o olhar, incomodado, pensando em sua própria experiência de rejeição. “Os primeiros meses foram horríveis, você pode imaginar. Abelardo, Viny, Camelot, Thábata, praticamente todos, na verdade, riam pelas minhas costas, caçoavam de mim, jogavam indiretas, olhavam torto, insultavam… E, enquanto eu andava pelos corredores ouvindo de grande parte dos alunos o quanto eu era ridículo e nunca seria um bom bruxo, Atlas foi o único professor que prestou atenção. O único que se importou. Que não fingiu que aquilo não estava acontecendo; que foi até aquele gordinho, isolado num canto da sala, e não deixou que ele acreditasse nos insultos. Não deixou que ele se desvalorizasse. Começou a me chamar para ajudá­-lo na montagem dos mecanismos dele, a pedir minha opinião sobre o que ele devia ou não dar em sala de aula, a me ensinar, em segredo, feitiços que ele ainda não tinha ensinado para os outros… e eu fui vendo que ele me respeitava!




    … Mas o principal é que, em nossos encontros, ele não parava de fazer piada dele mesmo. Da magreza dele, de como ele era um pau de virar tripa fingindo que sabia ensinar, de como nem que tivesse três dele juntos daria para ele se jogar no mar e chegar ao centro da Terra…” Gutemberg riu com ternura. “Depois eu entendi que aquela era uma tática dele, pra que eu começasse a achar graça de mim mesmo; pra que eu, lá fora, passasse a responder aos insultos com comentários engraçados sobre mim. E a tática foi, aos poucos, funcionando: eu fui começando a me divertir. E enquanto eu aprendia a responder com bom humor aos comentários maldosos que faziam, Atlas foi me mostrando que eu tinha valor; que eu não precisava ser magro pra fazer magias incríveis; que eu podia ser respeitado por quem eu era! Por minha personalidade!




    Era só eu deixar que os outros a vissem! Se eu costumava ser alegre antes da Korkovado, então não era abaixando a cabeça e me sentindo inferior que eu ia conseguir que eles me conhecessem de verdade. Era sendo alegre na frente deles. Era rindo dos comentários que faziam. Levando na boa. Fazendo graça de mim mesmo! Transformando os insultos deles numa brincadeira pra mim! Porque aquela, sim, era minha personalidade verdadeira! E foi assim que eu comecei a me divertir, e os outros começaram a me admirar. Por meu modo elegante de encarar as coisas; por eu ter decidido deixar de ser afetado; pela simpatia que eu começava a demonstrar. E meu peso foi perdendo totalmente a relevância pra eles. Principalmente pro Abel, pra Thábata e pro Camelot; os três que mais me desprezavam no início. De repente, de agentes iniciais dos insultos, eles foram passando a ser meus principais defensores contra os outros. Contra o Viny, principalmente. Viny sempre fez piada. Dizia que, daquele jeito, eu ia morrer virgem.”




    Eita…




    “Tipo, pra ele, eram piadas de boa. Ele não fazia por mal. Os outros faziam; ele não. Ele era só um sem noção mesmo, que dizia a única coisa que ainda me incomodava. Melhorou quando conheceu o Capí, mas as piadas dele só pararam mesmo quando os Anjos se formaram oficialmente, como grupo, em volta de mim, e ele percebeu que estava incomodando. Daí, as últimas pessoas também foram parando, e o Atlas viu que eu não precisava mais de ajuda. Que eu já tinha encontrado amigos que me protegeriam, caso eu precisasse.




    Teria sido mais correto ele, como professor, ter falado não comigo, mas com os outros alunos, ensinando­-os a respeitar os colegas? Talvez. Acho até que sim. Mas ele preferiu me socorrer antes. Mostrar pra mim que eu tinha valor, que eu podia ser admirado por quem eu era. E funcionou. Funcionou tão bem, que minha própria autoconfiança começou a ensinar os outros a respeitarem os diferentes. Se não tivesse funcionado, acho que ele teria, sim, sentado com as turmas e falado seriamente sobre o assunto. Tenho certeza de que teria. Mas acho que, pelo menos pra mim, foi importante ele ter feito nessa ordem. Até pra que eu soubesse lidar com situações parecidas no futuro, fora da escola. Enfim. Depois de tudo isso, agora vem você, desse tamanhinho aí, me dizer que eu deveria dar meia­-volta e desistir de salvar esse cara. E por quê? Porque eu sou gordo. É isso mesmo?”




    Hugo ficou em silêncio por meio segundo, pasmo, antes de tentar disfarçar, “… Nada a ver, garoto! O problema é que você é delicadinho demais! Tu mesmo disse que precisou dos Anjos pra te protegerem do Viny! Não sabe nem se proteger sozinho!”




    “Eu sobrevivi a semana inteira sem a sua ajuda, não sobrevivi?! E com uma canoa sem motor desde o INÍCIO.”




    Hugo fechou a cara, sua vaidade atingida. Então resmungou, “Pelo menos, eu ainda TENHO uma canoa”, e começou a subir, irritado, o barranco.




    A verdade é que estava mais do que aliviado por ter companhia, mesmo que nunca fosse admitir aquilo para o anjo. “Tá, você pode me acompanhar”, bufou. “Fazer o que, né? Não é como se tu pudesse recolher os caquinhos da tua canoa.”




    Internamente, estava chorando de alegria. Não ficaria mais sozinho naquela imensidão verde. Maior burrice que fizera na vida, ter mandado o anjo embora. Por mais que ele fosse grande, lento, cheio de frescura, inseguro e frágil, pelo menos era alguém com quem ele poderia conversar.




    Tomando o caminho de volta para a praia, Hugo ia sendo seguido pelo anjo; volta e meia olhando discreto para trás, irritado com o fato de Gordo ainda estar tão bem­-vestido e impecável. Nem parecia que tinha passado uma semana na floresta! E Hugo ali, todo esculhambado e cheio de areia grudada na roupa. Era sorte de principiante; Hugo tinha certeza. O anjo provavelmente passara metade dos dias lavando as próprias roupas, com medo de que elas sujassem suas sobrancelhas perfeitas.




    No fundo, Gutemberg nem era tão imenso assim. Era grande. Devia ter quase o triplo do peso de Viny e a mesma altura. Grande e delicado demais.




    Olhando para trás de novo, irritado, Hugo viu o anjo tirar de dentro do sobretudo um lápis e uma canetinha, além de um caderno de anotações semimolhado, que ele sacudiu para desencharcar o couro. Quem ele pensava que era, um escritor?




    Chegando à praia, Hugo foi imediatamente atrás dos ovos que deixara na areia.




    “AAAH, NÃO! TÁ DE SACANAGEM, PÔ!”




    Gutemberg chegou correndo. “Que foi?!”




    “Tinha ovos aqui, caramba!” protestou faminto, e o anjo sorriu com malandragem, analisando o buraco vazio, “É, parece que te passaram a perna desta vez”, e apontou para as pegadinhas de pássaro na areia.




    “Mas que filhos da mãe!!… Foi sua culpa!”




    Gordo deu risada, “Vai me prender?”, e caminhou até a canoa, “O Misterioso Roubo dos Ovos de Tracajá.”




    “Não enche!” Hugo foi atrás, de mau humor.




    Ainda rindo, o anjo tirou os remos da canoa sem pedir permissão e os levou para a floresta junto com a mochila que Hugo deixara na areia, decidindo que dormiriam ali aquela noite.




    Quem o anjo pensava que era para decidir qualquer coisa?!




    Fingindo que tivera a mesma ideia, Hugo o acompanhou por entre as árvores enquanto Gutemberg escolhia um lugar apropriado, o tempo inteiro se segurando para não fazer uma pergunta específica ao anjo, com medo de parecer ignorante, até que a curiosidade foi maior, “O que é tracajá?”




    Gordo deu risada. “Tartaruga, bundão.”




    Hugo cerrou os dentes. “Eu sabia que eram de tartaruga, tá?!”, e murmurou, “Só não sabia que tinha esse nome aí.”




    Gutemberg riu, de leve, da vaidade do garoto, e os dois continuaram a andar. “É uma tartaruga de água doce.”




    “Eu já entendi!”




    “Pequena, com manchas alaranjadas na cabeça.”




    “Tu vai continuar, é?!”




    Os dois se encararam em silêncio, até que Gutemberg não se aguentou, “Eu posso te dizer o nome científico dela também.”




    “ARGHHHHHH.”




    Gordo deu risada, adorando aquilo, e continuou caminhando, até encontrar o espaço ideal para montarem suas coisas. A noite estava se aproximando. Teriam de dormir ali mesmo.




    Hugo olhou ao redor. Tentando não entrar em pânico, foi fazer a fogueira enquanto Gutemberg punha as mochilas no centro do espaço. Não podia admitir para o anjo que tinha pavor de dormir na floresta. Seria o fim de sua reputação.




    Já sentindo tontura antecipada, começou a chutar as folhas do caminho, limpando o terreno com os pés para montar sua fogueirinha de folhas caídas e gravetos. Então sentou­-se impaciente, com as pedras e gravetos de que precisaria já a postos, e começou o longo processo de acendê­-la, exibindo, com orgulho, todo o seu conhecimento de floresta.




    “Por que não usa a varinha?”




    Hugo sentiu sua irritação subir pelo peito, respondendo com um olhar quase assassino. “Não é da sua conta.”




    Em vez de admirá­-lo por saber acender uma fogueira manualmente, ficava perguntando por que não usava a varinha. Bruxo ignorante.




    “Eu vi que você tentou com a Atlantis outro dia. A sua não tá funcionando?”




    Hugo bufou furioso, voltando a bater uma pedrinha na outra em busca da faísca.




    “Se você vai fazer assim, melhor secar essas folhas antes de tentar acender.”




    “Eu sei!” Hugo mentiu, esperando alguns segundos antes de, discretamente, começar a fazer o que ele sugerira, secando­-as, uma por uma, na parte interna da calça.




    Aquilo era humilhante demais.




    “Eu posso ajudar, se você quiser…”




    “Não quero”, ele murmurou irritado, batendo as pedras com mais força.




    “Eu juro que eu posso!”




    Hugo cerrou os dentes, resistindo à vontade de dar um empurrão naquele garoto.




    Vendo que o pixie não ia mesmo querer sua ajuda, Gutemberg deu de ombros, conformado, “Eu vou ali preparar o acampamento então.” E Hugo ironizou­-o em pensamento, ouvindo os passos do anjo à medida que Gordo se distanciava.




    ‘Preparar o acampamento.’ HA! O que ele achava que era?! Um escoteiro?!




    Como se limpar o solo e usar uma mochila como travesseiro improvisado fosse ‘acampamento’. Mania de grandeza imbecil.




    Sentindo os olhos do anjo ainda nele, Hugo parou, impaciente, e Gutemberg tentou de novo, querendo ser útil, “Você trouxe uma faca? Se você batesse a lâmina na pedra, em vez de pedra em pedra, ia ser mais fácil…”




    Hugo sentiu a cólera esquentar seu rosto, “EU PREFIRO ASSIM, TÁ?!”, e o anjo ergueu os braços, desistindo.




    Alguns instantes depois, lá estava Hugo, discretamente puxando a faca oculta do tornozelo. Sussurrando o feitiço “Silêncio” para a varinha escondida no bolso, começou a bater com a parte afiada da lâmina em uma das pedras, sem que Gutemberg pudesse ouvi­-lo. Em vinte segundos, a faísca havia dado o ar de sua graça e o foguinho começara a crepitar diante dele. Filho da mãe. Vinte segundos!




    Com o orgulho ferido, Hugo disfarçou, “Viu? Não precisei da faca”, batendo a terra das mãos enquanto olhava com raiva para a fogueira.




    Ainda teve que ouvir o risinho discreto do anjo como resposta.




    Droga, ele sabia.




    Hugo fechou a cara. Pelo menos, o fogo afastaria os predadores; coisa que o ‘acampamento’ improvisado do anjo não faria. Satisfeito com sua contribuição, Hugo se levantou, sentindo os músculos das pernas retesados e doloridos, e virou­-se.




    Foi então que seu mundo despencou. Lá estava o anjo, terminando de arrumar um tapetinho e uma cadeira dobrável, um metro à frente da rede de dormir que pendurara entre duas árvores.




    Pasmo, Hugo viu Gutemberg tirar um lençol azul da mochila e lançá­-lo sobre o local; o tecido mágico tomando forma no ar e se transformando numa tenda.




    Uma tenda! Uma cabana perfeitinha! Entre as duas árvores! Como uma casinha protegendo a rede! E Hugo ficou olhando estupefato. Estupefato e revoltado, por não ter pensado naquilo; por nem ao menos saber que DAVA para fazer aquilo, e porque Gordo dissera que sobrevivera sem uma canoa com motor, mas tinha uma maldita tenda na mochila!




    Inseguro, Hugo foi verificar a barraca, fingindo naturalidade.




    “Até que você montou a sua rápido”, disfarçou, observando Gutemberg finalizar os detalhes. Só havia uma rede de dormir ali dentro. Claro. O anjo devia achar que Hugo também levara uma. Com que cara Hugo diria que não?




    Sentindo­-se absolutamente humilhado, resolveu não dizer. Mentiria, dizendo que estava pensando em montar a dele mais tarde, quando Gordo já estivesse dormindo.




    Enquanto isso, o anjo fazia feitiços ao redor de sua criação.




    Percebendo que Hugo o observava meio perdido, explicou, “Nacoten. Significa afugentar insetos, na língua guahibo.”




    Ah.




    Terminando, o anjo reclinou­-se confortavelmente na cadeira externa, acoplando a varinha acesa ao topo da orelha, para servir como luminária, e tirando o caderninho do bolso.




    Que garoto irritante.




    Contrariado, Hugo sentou­-se na terra mesmo, puxando a própria mochila e tirando dela seu lanche da noite. Pelo menos barras de cereais ele tinha. Não deixaria seu orgulho ser completamente espancado por aquele anjo idiota.




    Alheio a seus pensamentos, Gutemberg juntou­-se a ele no chão, talvez para aproveitar o calor da fogueira, talvez para demonstrar que queria ser seu amigo, e os dois comeram seus respectivos lanches calados, acompanhando o zumbido constante dos insetos e o estalar da fogueira num silêncio desconfortável; o anjo na luz oscilante do fogo, enquanto Hugo remoía seu orgulho. Não precisava de tenda. Tinha sobrevivido muito bem sem aquela frescura.




    Mastigando quieto, Hugo ouviu um longo trovão e olhou, temeroso, para cima.




    “Acho melhor a gente dormir na sua tenda hoje.”




    Levantando­-se, tentou ignorar a ponta de sorriso que surgiu no rosto do anjo e entrou na cabana, morto de ódio por estar tendo seu orgulho massacrado por aquele Gordo idiota.




    Sentando­-se impaciente no chão de lona mesmo, enquanto o anjo se aconchegava na rede acima, Hugo arrumou a mochila num cantinho da pequena tenda com profunda irritação. Tentaria ficar o mais distante possível, mas o espaço no chão era tão mínimo que, se a rede caísse com o peso do anjo, adeus, Hugo.




    Pelo menos estaria protegido de animais rastejantes e escorpiões.




    Gutemberg se ajeitou na rede, a protuberância de seu corpo quase tocando o visitante abaixo, e Hugo ali, encolhido no solo, usando a mochila como travesseiro. A cabeça do anjo apareceu para fora, “A ideia é se manter longe do chão, Lambisgoia.”




    Hugo olhou irritado para ele. “Eu não vou dormir aí com você!” E se ajeitou de novo no chão duro e cheio de calombos, as mãos ainda doloridas pela fricção com as pedras.




    “Eu trouxe um isqueiro top, se você quiser usar da próxima vez.”




    “… Seu filho da mãe.”




    O anjo deu risada, divertindo­-se. “Ué, você tem duas varinhas, resolve não usar, e agora a culpa é minha?!” Ele riu, remexendo­-se na rede para tirar o isqueiro do bolso e jogando­-o no chão perto do pixie. “Se você não quer me explicar a razão, tudo bem, eu respeito. Só não precisa xingar minha mãe por uma frustração tua.”




    Hugo amarrou o rosto, sabendo que o anjo tinha razão, e ficou quieto em seu canto, emburrado, tentando dormir.




    Alguns segundos de silêncio depois e…




    “… Ainda dá tempo de você deitar aqui.”




    “Nem que me paguem!”




    Rindo de novo, o anjo apagou a luz da varinha, e Hugo fechou os olhos mais uma vez, teimoso; a mão pressionada contra o ouvido bom para não ser obrigado a ouvir mais asneiras. Imagina! Ele, Hugo Escarlate, deitando­-se com outro homem!




    Dormiria muito bem ali no chão, obrigado.




    …




    Duas horas mais tarde, e ele ainda estava girando no chão, ouvindo a chuva lá fora. A lona dura machucando­-lhe as costas.




    Até conseguiu dormir, mas girou a noite inteira, teimando em não subir para dormir na rede, apesar de a umidade crescente da terra abaixo da lona dificultar que pegasse no sono de novo sempre que acordava.




    Amanheceu meio gripado, meio úmido e parecendo que passara por um moedor, mas com o orgulho intacto. Quem aquele anjo pensava que era?




    Levantando­-se com dificuldade, tentou se espreguiçar sentado mesmo, coçando a nuca, enquanto procurava Quixote com os olhos, até que o encontrou dormindo esparramado na barriga do anjo.




    Traidor.




    Hugo virou­-se, mordido de ciúmes, para pegar a mochila, e espirrou.




    “Eu disse que a rede era melhor.”




    “Tu cala a tua boca.”




    Gutemberg deu uma leve risada. “Amanhã eu faço uma cópia da rede pra você e a gente vê como pendurar as duas aqui dentro.”




    Hugo assentiu, de costas para ele, sentindo a cabeça doer. Que vergonha não ter pensado em levar uma tenda. Se achava tão esperto, né, Idá?! Mas também! Nunca acampara na vida. No máximo, pegara emprestado uma barraca de praia, uma vez! Não sabia nada de florestas.




    Saindo humilhado, Hugo sentou­-se do lado de fora da tenda, na cadeira que Gutemberg montara, sentindo o ar frio da manhã e permanecendo profundamente pensativo, enquanto revirava o isqueiro na mão.




    Era branco, de madrepérola, com um elegante “A” preto inscrito nele, envolto numa auréola dos Anjos em alto­-relevo, feita de ouro. Garoto rico.




    Hugo espirrou de novo, achando melhor comer logo seu café da manhã. Precisava se alimentar. Puxando a mochila para si, pegou as últimas frutas semiestragadas e biscoitos que tinha, olhando longamente para as sementes antes de deixá­-las quietas por enquanto. Queria muito fazê­-las brotar e ter algo mais nutritivo para comer, mas não arriscaria um vexame com a Atlantis.




    Escolheu a maçã mesmo. Já estava mole e enrugada, e Hugo a mordeu quase sem vontade, de tão enfraquecido pelo resfriado. O cansaço bastante intenso.




    “Ah, agora tu quer minha companhia, né?… Safado.” Hugo deu um pedacinho da maçã para Quixote, cortando a fruta com a faca, longe da parte que ele próprio mordera, como Atlas havia instruído. Não queria matar o bicho com saliva humana.




    Terminada a maçã, tirou a varinha do professor da mochila, considerando desmontá­-la de novo, para tentar reascender a fogueirinha da noite anterior. Não podia ficar naquela friagem de início de manhã.




    Gutemberg saiu da tenda bocejando e o saguizinho foi correndo brincar com ele, escalando no anjo. Hugo ficou corroído de inveja.




    Quixote nunca fizera festinha para ele. Muito pelo contrário.




    Os dois se mereciam mesmo.




    “Ainda com problemas?” Gordo perguntou, vendo­-o com a Atlantis, e Hugo olhou ranzinza para o anjo, “Ela é meio rebelde.”




    Esfregando uma mão na outra, também com frio, Gutemberg foi ajeitar com os pés o restinho de fogueira apagada, adicionando algumas folhas secas aos gravetos antes de sentar­-se ao lado do pixie para o café da manhã, com uma banana ainda boa nas mãos. “Me empresta?” O anjo pediu a Atlantis, já que havia deixado sua própria varinha na tenda, e acendeu a fogueirinha na maior tranquilidade; um sorriso absolutamente irritante nos lábios diante do olhar atônito do pixie enquanto trazia, com outro feitiço igualmente perfeito, a fogueira para mais perto deles, fazendo a banana flutuar sobre as chamas. “Nada melhor do que uma banana tostada pela manhã.”




    Olhando para Hugo de rabo de olho, Gutemberg riu de leve, fitando­-o com carinho. “Relaxa, Hugo. O professor costumava me emprestar a Atlantis quando a gente tinha nossas conversas, lá no começo. Eu achava o máximo poder mexer na varinha de um professor. Ainda mais nesta: a mais incrível da escola.” Ele sorriu de leve, lembrando­-se do professor com um olhar triste, e Hugo desarmou seu ódio. Eles não eram rivais. Estavam ali em nome da mesma pessoa…




    Hugo baixou os olhos arrependido. Precisava parar com aquela competição imbecil. O garoto só queria ajudar.




    “Enfim, a Atlantis já tá acostumada comigo”, Gutemberg lhe devolveu a varinha. “Não se sinta inferior por eu conseguir mexer nela e você não.”




    Hugo assentiu, sentindo­-se culpado. Sem olhar para o anjo, perguntou, “Foi você, não foi? Que me salvou lá atrás, desviando a árvore que ia cair em mim?”




    Encabulado, o anjo confirmou. Só um feitiço teria feito aquilo…




    “Você podia ter jogado isso na minha cara, ontem. Por que não fez?”




    Gutemberg deu de ombros, com delicadeza, “Eu não quis que você se sentisse humilhado”, e Hugo se surpreendeu. O garoto era anjo ou não era?!




    … Se bem que Índio fazia parte dos Pixies e não tinha nada de pixie.




    Meio incomodado, murmurou, “Valeu.”




    O garoto já tinha salvado sua vida antes de Hugo salvá­-lo nas corredeiras.




    “Tamo junto”, Gutemberg aceitou. “Você teria feito o mesmo por mim.”




    “Mas eu teria jogado na tua cara.” Hugo sorriu, e Gordo deu risada, “Você é uma figura, Lambisgoia. Toma.”, e jogou­-lhe alguma coisa, que Hugo pegou no susto, arregalando os olhos ao ver o que era, “Sabonete?!” Que garoto genial! Um CD do Michael Jackson não o teria empolgado tanto naquele momento.




    “Um banho de verdade e você vai se sentir melhor.”




    Ô se ia! Nunca imaginara que um simples sabonete o faria tão feliz um dia. Teoricamente estava limpo, ainda mais depois do caldo de rio que levara no dia anterior, mas sabonete era outra coisa! Trazia um ar de civilização! E Hugo saiu correndo para o rio, ao som do riso amistoso do anjo.




    A água estava fria, e ele se despiu escondido do Gordo, entrando em um cantinho do rio protegido por um tronco caído. Nenhum crocodilo por ali, privacidade total. O sabonete não fazia espuma. Era daqueles naturais, que não poluía, e o conforto foi imediato. Não necessariamente pela fragrância, mas pela maciez! Fazia uma semana que só tocava em coisas ásperas e sujas. Que maravilhosa invenção, o sabonete…




    Finalmente refrescado e limpo, Hugo secou­-se com uma camiseta que levara para esse fim e se vestiu depressa em um novo conjunto de roupas, enfiando os pés secos nas meias e, então, nas botas. Depois, voltou para o acampamento, onde o anjo já começava a recolher e arrumar tudo: tenda, rede, tapete, cadeira, embalagens, restos, rastros, tudo. “Da Natureza, não tire nada além de fotos; não deixe nada, a não ser pegadas!” citou, numa empolgação aventureira, e Hugo foi ajudá­-lo a recolher o que faltava.




    “Colocou meias limpas?”




    Hugo estranhou a pergunta, e Gordo foi desmanchar a fogueira, “É bom manter as meias sempre limpas, mesmo que o resto das roupas não esteja.”




    Tá, né… Parecia um bom conselho, sei lá. Dá próxima vez faria isso.




    Terminando de deixar o local igualzinho a como o haviam encontrado, os dois caminharam de volta para a praia; Gutemberg com invejável energia para quem tinha quase se afogado na tarde anterior: consertando a canoa do pixie com um feitiço, empurrando­-a de volta às águas e ajeitando as sobrancelhas antes de embarcar.




    Hugo entrou logo em seguida, tomando os remos, apesar do cansaço, e começando a redirecionar o barco para o meio do rio. Voltaria a remar de costas, já que agora precisaria de muito mais força por estar levando o triplo do peso a bordo. Dando impulsos maiores com o corpo, seus músculos logo voltaram a doer inteiros enquanto Gutemberg se recostava na parte de trás da canoa, recebendo o sol da manhã, até que… “Peraí!” Hugo olhou irritado para o preguiçoso, jogando os remos em sua direção. “Você que tá tornando o barco mais pesado! Você rema!”




    Ignorando as pás que ele jogara, Gutemberg se esticou para trás, indiferente, quase se espreguiçando para fora da popa do barco, e Hugo já ia começar a explodir de raiva, indignado com o deboche, quando o anjo mergulhou displicentemente a varinha na água, e a canoa deu um tranco para a frente, derrubando o pixie de seu assento; o barco começando a deslizar pelo rio, na mais absoluta tranquilidade.




    Hugo olhou surpreso, e absolutamente enfurecido, à sua volta, vendo a canoa avançar pelas águas com o dobro da velocidade. “… Seu filho da mãe!”




    Gutemberg deu risada, a varinha ainda dentro d’água, continuando a remar por ele. “Eu não tenho culpa se você não tá usando a sua.”




    “Você me viu remando esses dias todos, e nem pra me avisar que dava pra fazer isso?!”… A varinha escarlate podia ter feito aquele serviço! Escondida debaixo d’água daquele jeito, dava! E Gordo abriu um sorriso malandro, “Eu achei que você tava gostando de se exercitar.”




    “Seu f…” Hugo começou a se levantar, furioso, mas Gutemberg acelerou o barco, e Hugo se desequilibrou. “… Anjo desgraçado!”




    Gordo estava se divertindo, o filho da mãe. “Eu não fui pro grupo AR à toa, Lambisgóia. Talvez, se você parasse de ver sua varinha como uma arma e começasse a vê­-la como uma ferramenta, as coisas melhorariam pra você”, e Hugo deu um tapa no rio, lançando água contra o anjo, que começou a rir, tirando discretamente a varinha do rio para espirrar um jato vingativo no pixie. Igualmente molhado, Hugo voltou a encharcar o anjo com ambas as mãos, levando jatos intermitentes de água na cara enquanto começava a rir também, tentando se defender com o ombro esquerdo erguido na frente do rosto, até que cansou da guerrinha, e os dois pararam, absolutamente ensopados, rindo do absurdo. “Sério agora, Hugo”, Gutemberg olhou com carinho para seu companheiro de viagem, “Eu quis te fortalecer. Você ainda vai me agradecer por esses músculos treinados.”




    Antes que o pixie pudesse decidir o que responder àquela afirmação estapafúrdia, os dois ouviram gritos de alerta vindos da margem e se agacharam, tensos, ocultando­-se detrás da amurada da canoa.




    O que quer que aquelas pessoas fossem, já os tinham visto…




    Espiando por cima da amurada, nervosos, os dois viram uma praia chegando. Ali, um grupo de indígenas nus observava­-os com desconfiança, apontando os arcos para a canoa invasora.




    Não… não estavam todos nus. Alguns usavam shorts de nylon amarrados com cipós na cintura. Menos mal. Já haviam tido contato com o homem branco antes…




    Um pouco aliviado, Hugo ainda assim permaneceu escondido, observando os homens do grupo, que mantinham as flechas apontadas para a canoa. Crianças com a barriga protuberante também olhavam, e suas mães vieram correndo assustadas para protegê­-las, gritando numa língua que ele não entendia.




    Algumas seguravam facões enferrujados. Se aquelas lâminas haviam sido presenteadas por brancos, ou roubadas deles, Hugo não sabia. Se bem que… não. Via inocência nos olhos daquela gente. Inocência e medo. Não iriam atacá­-los.




    Hugo tinha certeza agora.




    Só não diria aquilo ao anjo.




    Fingindo, só de sacanagem, que ainda estava com medo deles, sugeriu em voz baixa, “É melhor tu se levantar e mostrar pra eles que a gente é legal, Gordo”, e o anjo olhou­-o apavorado, “Por que eu?!”




    “Você tem mais cara de bonzinho! Anda, vai! Levanta e acena!” Hugo instigou­-o, já sorrindo por dentro ao ver o pânico do anjo enquanto o pobre começava a obedecer, trêmulo, diante da lógica do que Hugo dissera, murmurando “Mano do Céu…” à medida que se sentava bem devagarzinho de volta no assento e sorria inseguro para os indígenas, dando tchauzinho pra eles o mais simpaticamente possível. Hugo se segurou muito para não rir, até que os nativos deram tchau também, confusos, e a canoa passou, saindo da linha de visão do grupo.




    Só então Gutemberg ousou respirar de novo, jogando­-se para trás na canoa, tentando se recuperar. “Seu canalha…” murmurou, ouvindo Hugo rir em voz alta agora, deliciando­-se com aquilo tudo. “Eu podia ter MORRIDO!”




    “Eu sabia que eles não iam fazer nada.”




    “COMO você sabia?!”




    “Tu pode entender tudo sobre barracas, mas eu entendo de medo, e eles estavam apavorados. Anda, vai.” Ele jogou a varinha do anjo de volta para ele, que quase a deixou cair de novo, estabanado. “Não é você o gênio da navegação?”




    Olhando antipático para Hugo, Gutemberg obedeceu, mergulhando a varinha na água e fazendo a canoa avançar. Anjos 3 x Pixies 1.




    Muitíssimo satisfeito com aquele primeiro ponto, Hugo deitou­-se, folgado, na tábua que servia de assento; as mãos cruzadas sob a nuca, “Nada de cara feia agora, vai, anjo.” E Gutemberg acelerou de novo, derrubando o pixie no chão.




    4 x 1.




    O anjo riu pelo nariz, vendo Hugo se erguer.




    “Eu já ia levantar mesmo!”




    “Sei.”




    Emburrado e com raiva, Hugo sentou­-se de novo, resolvendo parar de trocar farpas com o engomadinho por algumas horas. Ter o orgulho massacrado o tempo todo era cansativo.




    Pelo menos Gordo estava fazendo todo o trabalho de guiar a canoa sem reclamar, e Hugo aproveitou para ficar olhando pra fora, sério, pensando na vida; as copas das árvores passando rápido por eles. Era estranho navegar naquela velocidade ouvindo apenas o ruído do rio batendo contra o bote. Silencioso demais, sem um motor roncando.




    Talvez por isso os indígenas houvessem se surpreendido com a aproximação. “… Será que eles viram a tua varinha?”




    Gutemberg negou. “Se viram, não entenderam.”




    Os dois tinham dado muita sorte. Da próxima vez podia não ser tão simples.




    “A gente precisa ter mais cuidado.”




    Gordo concordou, também sério, olhando o horizonte à frente. Estavam indo bem rápido agora; a velocidade forçando­-os a se segurarem no assento conforme a canoa quicava na água.




    Quanto tempo havia perdido brincando de remar?




    “Relaxa, Hugo. Teria sido arriscado ir nessa velocidade lá atrás, às vistas de tantos azêmolas. Eles teriam notado a falta de um motor.”




    É, fazia sentido. Teriam sido obrigados a ir lentamente, de qualquer maneira.




    Menos mal.




    Aquilo não apagava o fato de Gutemberg ter usado magia o tempo inteiro atrás dele, vendo Hugo se matar de remar. Devia estar rindo até agora, o engomadinho.




    Hugo fez uma careta de dor. As costas doíam, quicando contra o assento; principalmente pela fraqueza do resfriado. Mas ir rápido era importante. Era importante para Atlas.




    Gutemberg não parecia estar sofrendo com os solavancos, mas seguia calado também, olhando pensativo para as árvores nas margens distantes. “A gente passa sem nem suspeitar da quantidade de olhos que nos espiam…” E suspirou. “Você pelo menos sabe pra onde a gente tá indo, Lambisgóia?”




    Hugo confirmou. Ao menos esperava que sim. “Quando a gente parar pra comer, eu te mostro o mapa.”




    Gutemberg assentiu, concordando, e eles navegaram em silêncio até o fim daquela manhã, parando apenas após o meio­-dia, para almoçar e se proteger do sol.




    Hugo espirrou de novo. Com o corpo entregue a uma enorme moleza, arrastou a mochila para fora da canoa e deixou que Gordo fosse preparar tudo, sentando­-se para comer o pouco que havia sobrado. Depois teria que vencer a vaidade e pedir ao anjo que usasse a varinha dele para fazer crescer as sementes que tinha.




    Olhou ao redor. Gutemberg havia sumido para dentro da floresta, por algum motivo, deixando o pixie sozinho e no mistério por vários minutos, até voltar, dizendo, “Nenhuma onça nas proximidades.”




    Ah, que bom saber, com antecedência, que ele tinha ido verificar a presença de ONÇAS nas redondezas! Teria sido lindo descobrir, somente com um berro dele, que o anjo havia sido mastigado até a morte.




    Gordo riu de leve, sabendo o que Hugo estava pensando. Então fez a fogueira com um movimento único de varinha, que reuniu simultaneamente gravetos, folhas secas e fogo, e Idá, impaciente com tanta eficiência, ficou aborrecido no canto dele, comendo os biscoitos.




    Logo teria de compartilhar seus biscoitos com o anjo. Já estava vendo. Gutemberg devia comer demais. Em pouco tempo, esgotaria o estoque de lanche que havia trazido e acabaria pedindo um pouco do dele.




    Bom, pelo menos agora tinham uma varinha que conseguia fazer fogueiras sem explodir metade do bioma amazônico.




    “Ah, tá de sacanagem!” Hugo se levantou, pasmo, vendo o anjo tirar um minicaldeirão da mochila. “Você trouxe um caldeirão?!”




    Olhando para o pixie como se fosse a coisa mais natural, Gutemberg respondeu “Uhum”, retirando, em seguida, dois sacos pela metade, um de arroz e um de feijão.




    Filho da mãe.




    Hugo sentiu a boca salivar. Tentando disfarçar pelo menos sua segunda surpresa, contra­-atacou, “Por que não usou o caldeirão ontem à noite?!”




    “Eu não costumo jantar. Atrapalha o sono”, respondeu simplesmente, levantando­-se e espanando a terra das calças. “Vou pegar um peixe e já volto.”




    Hugo ficou olhando para o nada, por um bom tempo, à medida que o anjo se afastava, pensando por que diabos não tivera a ideia de trazer um também, até que Gordo retornou com o pequeno caldeirão cheio d’água e um peixe morto, e começou a preparar o almoço.
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